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A ADMINISTRAÇÃO DO SR. JOSÉ AMERICO 
EM DEBATE NA ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE 

SENDO ACUSADO PELO DEPUTADO RUI SANTIAGO, O 
MINISTRO DA VIAÇAO, PRESENTE A' ASSEMBLÉIA, 
-::- DEU-LHE IMEDIATA RESPOSTA -::-

"Quizeram transformar esta tribuna num banco de réo· 
mas a verdade é tão forte que me sinto nela como s; 
estivesse no meu pedestal!" - exclama aquele titular. 

ed1çno ,de 27 de JU~o proximo tm40 ra~or acusou o 1~unJstro dr se~· fre- l .irepresentantes dos trabalhadores ciso defender_me (muito bem); não capaz de represaJ1as covardes Em 
~,~cortamos do. O Jornal.. do .Rio, 1 \·e1:ctadeiro tumulto., Foi quando o o_ acossa.do por mume~ apart.?s dos Não venho defender-me· não pre_ 1 eu era uma mdole de tolerancl.8. 1n-

a. resenha da se~ao da Ass~mblérn. gues assidyo da u1dustrla particular, O sr. Laidner intima o a con!Cssar tenho de que me defender, (Apo1a_ quanto outros foram se despicar aC 
d~quele dia, belll: como o bnlhant~ C,:'Sprc,:~m•.,, a..c;sim, es oficinas de que fõr&.:m asseclas do oi=ador que ten_ dos). suas mcompa~lb1lldades pe .soais, ser­
d1sc1:1rso pr~:munctado. pelo ennnenL reparaçoes da Central do Brasil. taram cmdir o operanado da Central As.sb.te-me o direito de ser julga_ vmdo_se da unpunid.a,de das reações 
brasileiro mmistro Jose Americo. . Fazendo soar mais fortem.eI'l;te. os numa tentativo. de grf'VC, que deu erd do, não por paixões hostis, m!ll. pelas coletiva_•, eu cobri a. mmha terra des 

pr~;~~d1 ~~~~;~\ir~ ~ns;ft~:te d;~ ;;:ff{,s~~ r~~&!~~:~aui~~~~fül~ii ;!gf"t:p:n:~:::::::: um ope_ erit:~•q:uí!~~~;;gd}af~i~~e:: :i~~~~d~er,:T• ºocslºe.mdvoe;icrDoo:.u~toln.edue 
a a..dn~1rustra~.ao do sr. Jose Americ"! a ma~ter a ordem. E J?é<le ao orador lencia. com vio_ licença para um a.parte? Bordei todo te.s~munho eloquente. 
tem ~ido P,~'_Ssuna e nefasta.. .º sr· Rw que nao leYe a discussao para o t?r _ Ainda e sempre acusando o núuis o meu díscurw em torno de doeu_ O sr. Irtneu Jofili - Tambem dou 
Santiago .so ontem ~e deslncumbiu reno pessoal. . . tro da Viação, o sr. Rui santiagÕ ment.o,. o meu _alestado mais _autorizado, por-
d~ m\!~:~ desperta.do pela conten .. cuf;.t~º 0 sr RUI Santiago &e des_ lru~enta que s. exc. ná_o tenha se- O sr. José Americo: - Minhas ati que fw chefe de policia no governo 
da (oi grande. As galeria~ t- tribunas -. Os ápartes, sr. presidente, não ~//::I. os exemplos de Hitler e Mus- ri~!~e.tê~~p~arf~~ ~e Q~~\~~so1ª:~ de~:/~-~x~don Bezerra - toda a Pa­
t.~itavam repletas. Quand.o O ?eputado partiram de. mmha parte.· Nova balburdia Os deputado ope passado não difere do meu presente. raiba_ atesta o que o nobre oradores 
~:n.:! º:!":~t~d~!'~~~t~~':s,U:~~: lh~g~o O rocmto ressoa numa garga_ rarios ü~ves~em. :. - e deve prolongar_sc no meu futuro tá dizendo. Tenho autoridade parã 
reu para. proximo do ~r~dor, afim de O o1:ador parece_ que não perce~u - As!un e que v. exc. que.; !:_~c:sar íMuito bem. Palmas> . afirma-lo 
ouvi lo melhor A cunosulade a. todos e_ continua lendo, máHerente á hila rr am go ddf-5 trabalhadores. m_ al:i~o::i~s: enunciei. rebatendo outras de~o s~. te1:rn~~c~u7 ~1:itod;ro; 

t.m/o~lg~;~ ambiente que O sr. Rui n1=_t~ et~~:~·.está falando sobre O re~ i~tr~ o ~~s.Laidner, protesta "Minha vida está inscrita em qua_ nobres deputados 
Santiago iniciou a leitura. do seu ds_ vencido _ lembra O ST Fernando - ~s-es ditadores _esrn~aram as tro ciclos de atividade publica e se O sr. Vasco de Tolêdo Minha 
curso :Magalhães. v. excia. já aprovou to conquistas. do proletariado. exprimem, menos por um cunho pes- afil·mativa merece registro 

dos os atos do gO\:êrno - O sr. Vitae~ pergunt:3-. soal do que pelos seus reflexos na O sr. José Amerioo - Principal_ 
o sr. Rui santiago na. tribwta o sr. Armando Layder, que é fer_ - V: exc. e mtegralista.? formação hístorica do meu E tado; a mente JX)r ser v. exc. um tempera-

roviario, contesta certas afirmações Ha nsos. E o sr. Santiago conclue justiça, a advocacia, a política e a mento rebelde, e que nada me deve 
o mmistro da viação, que ia ser a- do deputado carioca, afirmando que sem receber aplausos administração O sr. Vasco de Tolêdo _ .. PolS 
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teta' n::i. ele não entendia do assunto A RESPOSTA DO SR. JOSE' Quando eud contava. apenas, 24 f1~;a~dversario de v. exc. na. campa_ 

" ,.,..,, _ Admira_me v. e!(Cia., um prol;?_ , ancs, na qua ra em que out~·os se 
o ora:or começou dizendo que v_i_ tario, est::ir contra num _ retruca O AMERICO iniciam em !aceis tirocinios, fui no_ O sr Jo,é Americo - Perfeita 

vemos um deserto de homens .~ e.e sr. Santiago meado procurador geral do Estado da mente, v. exc. foi wn ad•·ersa.nô 
idéias, na frase famosa de OsYoldo _ v. excia. nunca foi antigo do 5eguiu_se com a palavra o minis- Paraíba, cargo (i(Ue correspondia. á digno. 
Aranhn. proletariado _ brada 

O 
sr. Miguel tro Jo é Americo, cujo discurso, des_ hierarquia de desembargador. E pro_ O sr. Vasco de Tolédo - Muito 

Deshabltuado de ler_ romances, poe.,. '6itaca. V. excia quer é e>..l)lOra-lo de a vespera. era aguardado com in- curei suprir o verdor da idade, pro- obrigado a v, exc. 
si.as e. outras :,xc. entnc~da_de.s, que .so 

1

. politicamente! dfsfaçavel interesse pela A.ssembléa c.urei envelhecer pela renuncia de O sr. José Americo - ... Em 
interessam uma parte mflma da hu_ e pala propria opinião publica do todas as atrações da \.'ida rncial, sem quanto alguem negociava a sorte ct.ã 
m::micade, 0 orador confessa a sua p1 .:- Acalorados de batel::. país. O titular da pasra da Viação, me julgar, siquer, com o direito de Paraíba, eu. que jã considera\·a t\L 
dileção pelas leituras àe h\TO~ que ape:::.ar de ter e.c;crito o discurso. frequentar as casas d~ diver~. no do perdido, tmha resolvido perder_ 
tratam dos problemas da admm1stra_ Mais adiant.·, 0 sr Santiago con_ n~o ~e cin~u ã sua_ leitw·a, Q1:]e fot 

I 
n:i-eu triste_ retiro de B?,rreiras, para me, tambem, no sacrifício da causa. 

çf!.c. fessa ser Inimigo pessoal e.o sr. José Ul1ta com mterrupçoes. em v1rtude ficar ao mvel _d~ ~utondade d.aquela expondo a ,:ida. 9ue era o qu_e me 
om;ndo uma declaração tão ca~_ Ameri.<'O l de ter de responder uned1atamente corporação judic1ana. Consumí os 14 rf:'sta\·a de cap3.c1dade de res1.s.ten 

gorica, os sn,. Olegario Mariano e varios deput.ados caem ll)e em cl- aos s~si\-o.s .a.partes etc .d•p.utad.o anos de minha .t.~':entude no cxercieio ci.a. ás embo~adas do sertão h~tíC 
Pernando Magalhães fazem ··oh .. , a_ ma. .. Rui Santia.go. de 0sas responsabilidades prtmaturas. Os que ho~ me combatem. já não 
companhados na surpresa por mtJ:itos _ Está exphcoda a origem do seu Iniciando, a.ssrm, a sua respo.-ta as Eu era um fanatico da justiça O foram 
outros deputados. discurso! acusações daquele constitwnte. dís_ presidente Canulo de Hoi.anda per_ Foi por e.»as credenciais patrioti_ 

o orador p~ossegue na leitura, 1:e_ _ v. excin não precisa dizer mais se o .sr. José Americo. após um mo- d_cav.a ~eus ímpetos de independen. cas que a Paraíba vit.orio·a me fez 
gando os meritos do sr. José Amenco nada! vimento de atenção de toda a As_ cm. bra\';a com uma fra::;c que me chefe do seu govêrno revoluclonario. 
como administra.ior, .e achando que a o ;sr. N.;reu Ramos fica indignado: embléa, das tribunas e galerias, que chegav3: aos ouvidos "Mas é W11 Foi pelos testemunhos dessa atuação 
sua atuação tem sido nefasta aos int(>_ - V. excia. prometeu documentar o acolheram com aplausos bom jUiz". estoica que a re,·olução me fez seu 
resses do país e da revolução. e tre.z conjecturas! Isso é tuna Ievian ~ atas ~o Superior Tribunal _e o, chefe civU no norte 

Considera-se com a incumbencia de dade ! · - O PASSADO E O PRESENTE vfu1os ofícios que me foram dirigi-
defendel' o povo carioca do Qu...! ele Outra interrupção no curso da lei- dos por essa cõrt:e d~ justiça. todas NO MINISTERIO DA VIAÇAO, UMA 
chama de "calamidade publica" tura. o orador faz nova acusação ao "Sr. presidente da Assembléa Con_ a, \'ezes que expirava um per1odo CASA FALIDA 

x~~i;i~o ºe i;~i~;!º a: e~s(~~~ne~~~: ~~~~r~() ~ar~~d~~?on~t Ó~r~e~~- stituinte, srs. deputados. e~rc!i~~~ou~~~~~o~' m~ts~a~;1aJ~~ No Ministerio da Viação, nã.o te_ 

~et~~~~-y a:~!ift~~~i_:~;s~~urmf~fst~~ ! !~:~:~~~ ~~:;t:1;\~o~e~r~ut~~~ INTERESSES DO ESTADO ~e~tir~~c~~n~· ~.~:~ace~!:~e:;íce~~~te~i- ~~~ra f~~ª!~w~~t co:n:p:~~ ~: 
estão longe de .refletir a doutrma do casos, per determinação do chefe do Ao c;r. mini~tro Ju.:-irez Tavo.. Apesar da aspereza do meu t~mpe- João Pessõa e o bom nome da Parai_ 

gr!~:a i~d~~:ri~~Jll'~~~~~· de ter go~r~~- :x:ir
1
\enha 'a coragem de ra o sr. Inlenentor Federal ~~m!~tºcte!ºm~:~ha~red!~:~s ~:1ç&: bacoube_me a ta.reta mais ingra.t.3. 

anarqUlsario a Central do Brasil, pre_ culpar o chefe do Governo Provisorio! transmitiu. e ntem, o ~eguintr só, uma vez. alguem ousou acw;ar_ numa casa falida, fechando. de corpo 

:~~:i~1ºroºd['~~~al e abandonando o m~ s~0R~~~~n~~~~iequ;:Je~s;~~r~ despacho telegrafiro Uruenk ~0e~ d~1fnt!~~~;_3-~~ ~~s~i~~~ud~: ~:i~
1
!~n~~:~~as a~~o~:Cf!1~~ 

Quan:;;o procurou fazer um estudo mações de todos os lados. JOÃO PESS6.\, ;, :-, receres. E o Superior Tribunal da 11:ativa, os apetites materia~ insa_ 
oomparativo entre a produção daque_ - V. excia. resolva o caso. solicita - :\Jinistro ,Juarcz Ta,or_!.l Paraíba. contra todas as normas, re_ l cia\.tlS, as explorações do tnteres~e 

~ic~~ª4~h~~r.teem~op~!i~~á~tt~tro ~ar~;-o ;r~noê~i~~i~~ e! cfil~fr:do~~ Rjo - Helnrdamento puhlicaçã:, ;~~-ed~s ~:g~~~-:~1~~~·. u;~;Jf~~i~~~~ rf:1~~ ~i~f:~~~ e~: ~=ia \J:~= 
sr. Bias Fortes o interromN com es- _ Vamos, resolva o caso! - grita inc;truçõe~ rC'guladoras exccu- te um ve-emente prote!'=to que 1epre_ ciosa. em que venho gas~ando todas 

te _:p;~t;~cia. é um exaltado partida_ ouirºcod~~u~a~~~jor não se resolve o ~~º n:;~~l~el:lli1;~(~
1
e\,l~lú 

2~:~t~nS~ r'ln~1i~~ V~~!. m;~r~~es:
11~~r~f~~~ ª\~~l~So;i~l~'ªtr:?1~~~ consagra 

rio da Ditadura, e, no entanto, vai sr. Fernando Magalhães aconselh3.: s{rias dificuldndC's intere,\ndcs que se creou o meu espirito de ho a_ pu.rez.a de minha ação administra_ 
buscar exemplos na Republica Ve~ - O melhor é queimar o carvão. mem justo que subsi"te, atrn,·és de tiva. Se esse antago~o obscW'O 
lha. , Ha risos. produção hcnefici::11nento e)._. todas a.e:; paixões da.- lutas desenvol- conhecesse o meu arquivo, o.s doeu_ 

o dep_utado ex-autononlista c~nti_ - Vamos. Justic_1e, logo, o chefe pcrtação algi)c.iào virtude im- tas, como o ornamento mais caro de mentos expressivos de·sa confi.a.nça 
~a aJtJa~~~· áAa~~~~isTr~~;;t;fo ~~t;1~~~ ffrlº''·?rno. - diz ·o sr. Pereira. possibilidade licenciamento des- m~h~o P=~~~~!~~~d~derla ter enn_ ~~~3:i·u: ~~la:r:rrd~;~orto e de 
da Viação, a proposíto de tu<:10 o que Nova d<'sc.arga ~e risos. raroçadorcs pren~a~ rcenfarcl:l- quecido. Cheguei a contar c_om as O sr .. Od_on Bezerra - Do que a 
se passa na Central do Bras1_1. O sr. Rm. Sa~tiago se aborrece e tncnto O que imporl arú rance- mélhores causas e a maior chentela Assemblea e testeJ?un.h.a. 

No _tempo e.~ que lá serviu ~orno começa a d1:-.cut1r, em tom áspero, I t H, •• . ·: • I' l da Paraiba. Mas, auferf. apena·. ª" O sr. Jo,é Amenco-:- ... todas ~s-
sub,..d1retor m~htar, o orador_ vm_~ com os seus colegas. amrn ° ncl"'\oc. ios p. 1 ea iza< os pouca economias com que venho / sas amostras de pres_tigio moral -
obrigad<:> a retirar o llxo q~1e unped1a o presidente clama por atenção, e par.3 entregas comC'<;ar dtslc ocorrendo aos º.nus de mlnha repre / se eles pude~sem aquilatar co~no eu 
º. transito .e.m. algum.as oflcina .. s. 

1 

chega até ª. ameaç.ar susp.en:ier .os niês daí rc,u.ltando gra\.'es p.re- sentação.oficial Nunca. .fiz um. c--u- tenho. honrado a. m;LI-lh.a. pa~:.na qu~ 
- Mas, nesse tempo, v. cx~ia. elo- trabalhes. 1 · . , .. I d .~ ., j trato jámals fixei honorarios. "- 1 eles dcshonram, terJ.a111 nOJO de s1 

giava o m1mstro José Amenco, diz Volta a calma ao recinto. Mas, lo_ JUIZO\ 1131 •1 ,ei~c. r Oll"S compl,l- constituintes davam-me o que qucrl_ meilllOS. 
o sr. Veloso .Borges. , go, ao se dizer amigo do..q operanos dores hem as~1m para Estados, 1· ct· ., Eu não era nada; vmha do nada. 

O sr. Jose Amenco. tambem. m_ da Central. o sr Rut Santiago vê-se \'irtude retrnçfü mer·e·adori.a sn~ ame O que po J.am. c·a. s1mplesmcnte, na compa.ração de 
tervem · . . jcila osrila\·âo preço quasi sem- Recusei despesa-.: vantaJosas que ~e um gr_ande CSJ?irito generoso, 0 grão 

_ V. exct.a. até se deixou fotografar r NO T As O E I . repugna\·am ao sen-o moral. Fiz de areia que tinha rolado da monta_ 
apontando para o monturo... pre para menos nessa fase m- desse tirocin•o mais um apostolado nha e ia cumprir o seu destmo. 

o orador não ~sponae._ Tra_ta a_ p A trnsific.'a\âo colhrila. Fim cd- social, do que uma _fonte de ~enda Só me arguem as demasias do zelo_ 
gora, da questão do salano, dizendo LA e I o tar semelhnntl' ~itnac;:J.o encare- E, sendo essa profissão a ~nis e-x_ funcional, .. ª exagerada noçúo dru; 
que na Çentral não se obedece ao 1 1 . . , .·. .·. • , , ... - posta. pelo: choques d~ mteresses resp~n.sabihda~e~. os escrupulos des_ 
princíp~o Ce salario igual para tra- 1 FJ.11 palacio conferenciaram com 

O 
t.0 \O;sencu autm i:-c. C'OIH.:cssao que provoca .. ás competições violen- med1do_s e b unpartancia que dou á.,.,;;; 

balho igual. sr. Interventor Federal os srs co- hccnewmcnlo conrl1c 1cnal esta.- tas, nunca fm feita a mais leYe res_ acusaçoes grat,mtas, sem ter de que 
o sr .. José Americo. procura. esclap mandante Eduardo Penfold ~0:pitão belecimenlo. s hcncficiadores re- trição á lisura ~ ao desprendimento me defender: 

recer esse ponto, mas o sr. Rm ~an_ dos .Portos; rir. J·)sé Araujo'. PI'l?-feito )rcnsadores nJrrodãn sómcnle com que a exerci. Mas!. eu vinha.. de un:,.a. ten·a. em 
tiago, fixando as tribunas. alteia a de Umbuzeiro; Adelgicio Olinto pre I . . 0 . ., Depois João Pessoa chamou m:! que nao se admitem, siquer, s~pet-
voz e exclama: . f.cito de Patos. • - suJe1tando.os pagnmcnto tax.\S 8 'lado. Selecionador de valo· tas .sobre seus homens pubhcos. 

- Isso é u1:1a exploração ignobll respectivas depois inspeção re. ~ ~~u passo qu~ vivia em d_issldio <ML:!to bemJ - . . 
do br1ço do tiabalhador! . o sr: I1~terve:ntor Federal recebeu gulamentar a iniciar_sp com di- com outros auxillares descuidosos, Nao quero, porem, fw·~·_me! am-

os t mpanos soam O sr. Rui San- em aud·,?nc1a, ontem, as seguintes pes · l _ . . - I 1. I · 1 confiou me tudo. Eu era O interprete da mesmo nos preitos mais desigua1c:;. 
tiae;o olh~ para ª· Mesa. O sr. An_ sõas: srs. dr. Maur1cio de Abreu, José ,u gaç:~(. m~t.ruçoes. :1 li( lC as. fiel de Sua ação e de seu pensamPnto desa.fiando as proplil, sombras do 
rmo Cai los j!~evm~ de que e~_;. ava Mo_ta, Lt;cnel Rosario e professoras Oulros1.m sol!c~to. dcl1hcrar tnm- publico. E quiz fazer de. mim tu.do _anonimato .• á no~a que venho con-
~nd.a a ho~a d -.Lti1:aja ª.º ex_J?C<L.nte. Lmsa de ArauJo e Inacia Maria de bém sobre instnla('Üo noYOS quanto eu não querla ser· deputado, ~·.a.grande de eluc~dar tod(lS o~ nspec_ 

orno o 01a _or estava msc11to para Alm~ida Neves. d , , . I . . "- senador seu cucessor no govêrno tos de nunha ahvldade publica. que 
wna explic~~ao ?essoal, dar_lhe-ia a . _ e.sra! oç~H1ores e., su ,s~ilu1ç .. 1~ 1 Sua f8.milia sabe disso. seus tntimos P exercida em nome da coletividad~ 
palavra m_ais to.ide. . A~':111 de aprN,entar as suas des_ maquinas dos Ja e,1slente" confi.rtnam essas CO!lfidencias. Deus não me falte com a serem-
caMo;;,~rf!~1:::J.6~';;1(fu ~z t~lbd:g:~ado I P~1iinrs ct!ºse sr ir In~erventor Fede~~l, quando. pretendidas p111· q11_:1l-1 ~aquele; ~ias de. desabrida comba_ dade das ~ncienci~" justas. r>;-

Pouco depois, r::,gressava, prosse_ l[ krman"cer ~r ~~g~1~ª~;;1:~ee~~~ quer mtrrrssado .. realiza~ocs ~~~~a~~·ai!uiac!;~,tdo ::!as 1~:~~~ ~~oi~io a~;t!1~fesdap;~!d!ieei~~!~~ 
guindo n! leitur~: Ne.sta segunda p~r- v_eram ontem, t'm palnclo, os srs. _Ru_ rslas qur fncr :ut1~CJs qumto inimigo dos que ffie cordbatiam na mas. ~evüta-me, ao mesmo passo. da 
ie, o or~d-or. se.,~ c_onstda~te. tmdente m_ 1 fmo de Mélo e Dcnnngos Sorrenhno. srxlo clrrrrto citado mlo. JHHlr~ imprensa. duvidou de minha dignida. f.Ilosof1~ de tolcranc~ dP qu<'m dá a 
erromp1 o po1 \!anos cpu a os, cn_ - .- . 1 .. , . J d br acusaçoes d~sse matiz o:-- desconto~ 

tre os quais os srs Lev1 Carneiro, Em nome do municipio de Patos e tao ser P\~tcl,ls lermo sem ris_ e pu ica. . 1 d . de sua origem 
F~rr~ira de Sousa, Veloso Borges e r,~r .delegação d_o d1retorio local do ro pPrda total r::ipil:1is in\·rrtL ! qu~ :1ª~riu~ofen1~~ ªporq~ie me~ ~!~ Nasci com ~m tempcran nto cm 

lt~Seu d~g~tf!s se animam, sendo O ~~~~idgl~i;~~~~~tr~in~nr~~fei~r ~dl~-1 cios. ~e('O lll(.' dl' ('0111 Urgenc•ia I r\e re:~g1r á, :Uinhas re po~sabihda:· lmha reta que não sabe :ontrafa_ 
presld'.'-nte Por vezes obrigado a pe-1 terventor Gratuliano Bit 1 . : soluçao ad(.>tnr ra"º· , Snud<L des, n~ ex.plosa~ dos aconteci~1v•nto::.. 1Concluc na 3. pag.1 
dir atZ>nção, e n fazer so:tr os tiro_ sagem do 2." aniversar;o ºct/'es:u p;~ ções atl .. nriosas. íiRATPLL\ . assum~. de pu?Itco, e: respon.,:;a,bill<i3:d~~ 
panos. A certa altnra se desencadeia verno. ~ ~O BRITO, intrn·rntor fl"rlcra l. fia~ ;~~ºa t~ni~~a~~~-·te~Wmi~nf16uv1~~; l\l~;~~o~ maçãs vendem-se no Cafl! 
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1 ,, p A R T 
lDMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATULIANO DA 

COSTA BRITO 

GOVlRNG -DO ESTADO 

Decreto n," 534, de 4 de julho de 1934 
Tran..'ifere pant o termo de PMras de J~ôro. 

com siédl" em Espirito Santo,, o t O tnbelioUAt.o exls. 
tente no Sa'J)é e dá ·outras providencia...,_ 

Gratultano dfi Co,:;ta Brito. Inte1'1'tntor Federal no Estado da Paraiba 

DECRETA 

Art. 1 _" - E' trans!trido para o termo de Pew"fü:; de Fógo, com sede 
na , ila de Eispirito S1:mto. o 1 ° tibelionRlo ex:st.enle na de S9.pé. 

e5crivão ~~- c~\.;1.~o;;~~!~~e~~u~.º o;~ã~i ed\1~:~s.ºj~~r~
1
ºe~~u~.s°~~~i~ 

mlis. fazenda, testuml'ntos e rcsiduos. oficial de protesto de letras, registro 
geral de ilnO\'eis e espcriJ.l dl' título!, e documc•nt~; extinto o 2. 0 cartorto 
ali existrnte 

Art 3 ° - Rnm{am_:-e as dl.spo::;içOes t'm contmr10 

P~dacio da Redenção cm João Pt:>$.SOa, 4 de julho de 1934 45:' de 
Proclamação da Republica. 

Gra.tuliano da Costa Brito. 
Argemlro de Figuelrêdo, 

E o F 1 _e 
-TESOÜRO DO ESTADO DA PARAIBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento banca;io, em 5 de julho de 1934. 

INSTITUTOS DE CREDITO Saldos an-1 
terlor!'s .. 

DeposltoB 1 
nl"~ta data 

TOTAIS 
Retirada~ l 3aldo~ c.·it>-

nesta data tcntl·s 

::~~~ :i ::~~i1 
- ccf:~r~:~~~~~ctc · · 

Banco do EM,ado da PoraibQ.-C1Movtmento 
Banco Centrnl - C Movimento 

154: 162$200 
2JBS800 

159 :457~650 
6:801b991 

320 8~0$641 

154: l 62, 200 
218~800 

159 457$650 
6 8016991 

320 640'641 

61 434$800 

61:434$800 

Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Parai ba, em 5 de Julho cte 1934. 

FR,\NCA FILHO, tesoureiro geral. MOACI R JJ},; lL GOMES, escritura rio 

154 · rn2s200 
218,800 

98 022 BóO 
ti:801$!)91 

259 ~Oó Ull 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO tar seu titulo na Secretaria do Inte ... 

DIA 3: 1 r1or e segurança Publtca. a fim de cargo de contador do juizo do tenno I e residu~s, oficial de. protesto de le_ delegado de policia do distrilo de 
~~ti~~t Mario campélo de Andrade, ~·~~ ~~\~~.~~~;e F'!!d~~~~~~Ste Estado d<; Santa Rita. scrvtndo~lhe de titu~ tras, registro .geral de imoveis e eJ~ Santa Rita 

ex_promotor publico d.A. comarca de I res~lve to:-nàr sem efeito o a.to de 9 lo a pre:;ente Por~·lR. Fe1~i~ ~= ~1!~~5 se:vin1~f~!e~~os.Ütu~ Dltetoria do Ensino Primario 
Ala.gôa do Monteiro, sohc.:lt-ru1do abo_ (\e maio do corrcntf' n.no, que remo_ t EXPEDIENTE DO DlRET ..:,n 
no de faltas, para efe1tn de paga_ ,·eu a professora dri cadeira rudimen_ f.XPEDIENTE Do/,? 

5
oonRNO DO 10 

0
ª 

1
~:~~~~et'.':~~,e~~~fl:1 ne~le E.stado DO DIA 4 

n!cnto de seus Yencimentos. - Defe_, tar urbana mista de Canaf1stul3. elo u. 5 Alvc Mo O diretor do Ensino Prhnari;. re. 
rido. munic1pio de Ale.gôa Grande. d. Decreto~: _ . + ~!f;:'~veda~~~~~~s ~~er~~o taba.l·i:O dÕ sol\e exonerar, &. pedido, o dr. João 

De d. Ro~n Amelia de Barros. pro- Eneida dn Silva Lima. para n cadeira O Inte:-ventor Federal nef,t-e E~ic8.do publico judicíal e notes e e~ 11vão Pequeno de ~vêdo do ct1.r1,to dP 
Jessora da cadeira rudimenl.1.r urba_ de i~ual categoria de Lai;;óa. da Roçr., nomeia Severin;! Alves Morelr~ para do ternlo de Sapé. inspetor adimnistrat~v·? d:, Ensmo de 
na da Estação EXP:erimeutal de F'r~_ 1. do municipu de Ala~0',.1 Nora. eXercer a.s t1:1n_çocs d~. t&bcliao . de O Intervent:r Feder.li nc!-te Est~do Mulungú, no mumc1p10 de Guarab1_ 
tlcultura de E!ipll"ito Santo, sollc1_ o Inte·\·cnL,r Federal neste Estado n<J:t~ e e~:,vao d::> cn:~l, _ come1cio nomt;la a n,rmalista dipl:mad&. d. ra 
tendo 90 dias de licença. com venci- l'{'sol\·e nomear o cidadã.~ Siuvaldo crime, orfaos_ e anexos, JUrI e ex':'Cn_ Nilda Dantas Coitinho µarn exercer, O diretor do Ensino Primario re_ 
mentos, para tratamento de sua Cav3lc:rnte Vjana para exercer o c::ões crtmma1s, fazenda testamentos interinamente, a regf'nCia da co.dei_ sohe nomear o cidadão Antonio An_ 
iaúde. - Submf>ta_se á inspeção de ---------- ra elementar mista de ~rt..z das Al_ dré da Silva, para exercer o cargo de 

;;:DIENTE D~f /10VÊRNO DO Demt::,~·r;.~ªd!e;.::u:, :::d!·~~~.::.~eStll• fi?iNi~~rh:~t i!i1~f~··~~:1~ ~i~~,º;,"~~t:~~~\;?o dg, E~~~~.b~~ 
Decret,s nO d"II 5 dO COrrenfe mes• pogaI~t.rventor Federal ne.,te Estado PRFFEEXITPUEDRAIEN)TEIUNDOICIPDAL!A 5 O Inten·entor Federal ne~.e Estado - J · F a exer 

transfére a prof,essora da cadeh·a ru_ ~orm~i~r;{~~1~scr?v°~c:o 1~u!t·ito de A Dlreto~a de Expediente e. Fa_ 
àimentar rural mi-st(':'. de Boqueirão. RECEITA CeL Maia pertencente. á c:imarca ~e zenda ~recisa falar com as seguintes 
do municipio de Cajazeiras, d. Be_ Catolé do Rogha strvmdo lhe d~ ti_ l pessõ_a~ 
nedita Nogueira, para iguais funções Saldo do dia 4 do con·ente . , . . . , 4.2:703$202 tulo a presente i>ortalia. ... Qv~10 Feli?C, .corre!a, Bch~io Ferrer 
nn. cadeira rudimentar urbana mista Estação Fiscal de Esperança -:-- P.con_ 0 Interventcr Federal ne

5
te Estado da S1lvn, Mmses ~m1di.o. Uhsses C~l-

da mesma localidade. devendo apre- ta da renda do mês de abril ultlmo 407$441 nomeia Elias Rodrigues dos Santos àas, J~r..é de VanJa .. ~mael Gou\'~!'l, 
sentar seu titulo na Secreta1ia do Rendas Patrimoniais . . . 500,000 uara c'·e-cer 

O 
cargo de dep~sit.&rio Antort10 Mendes R1be.-_ro. A..<:«ndmo 

Interior e Segurança Publica para Cobrança da divid1:1 ativa 581$900 J:,Ublico·· do termo d::i comarca de ca_ ~:bre.ga & C.ª. A. Mm1beca & e.•, 
ser devidamente .\pOStilado. Saldo de adiantamento - . . . . . 63$300 t lé do Roch:l devendo &olicit1:1r ceu ~evermc Freire, Eliezer Al\'~ do 

o Interventor Fednal ne!;te Estado Rctlrado do Banco do Brasil por con- t~ulo na secre'taria do lnlelor e $e_ Na.scimeuto. Maria_ de Lourdes e Ma 
tran~fére a prot"ess:.ra da cadeira ru_ ta do emprestimo 20:000$000 21:558~641 ~ram;n Publiea. • rtna_ de ~breu. J_oao Gomes ~~rneiro 
riimentar rural ml':t"ta de santa. Tere_ 0 Interventor Federal neste Estado lrIT!ao. _ ~1ta ~ana d.a Conce1~ao 
zinhc., do mumcipio de Patos. d. Joa_ .Banco do Esta.do - Retirado n data 61:434$800 61 :434$800 nomeia Ah·ru·o Azanas Nobre p3ra ~ournal . V1c.ente de Freitas. -
na Ferreira da Crut, para 1guJ.is 

125
:
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exercer O ·cargo de l.º suplente de Qu1te_se p_r1~e1ram~nte com os co_ 
funcõe~ na ca~ira n1diment2.i· U!'- juiz municipal do term) da comarca ire~. mumc1pr 1~ • 
b:..na nusta da mesma localidade, de_ de Catolé do Rocha, durante O qua... \:~ana_ & Leal. .- A,endidos 
wndo apr~sentar seu titulo na Se_ DESPESA drienio que começou a 23 de fererei_ J:aqmm ~o~te1n da Franca. 
cretaria do Interior e Seg:urançs. Pu_ ! ro de 1934 e terminará a 22 df" feve_ Defi.ro a pe~1çao ~e fls. A O. E F. 
blica. parn f.er dcvid:.mPnte apostila- Força Publica Militar - Pret refe. retro de 1937, dev_endo solicitar sP.u I pt rn os dendos fm~ 
do. rente ao mês findo · · S6:4-34S800 titulo da Sec1·etarrn do Interior e Se.. -

o Iuterventor Fedfhl neste Estado centro Agricola Presldente "João Pes_ gura. nca Publica, pJr si ou pr.:l.":ura.

1 

ISSPETORIA GERAL DA GUARD. A 
1esolve transferir o 1.

0 tabelião pu_ sõa .. - Adiantamento - . .. . - 5:000$000 dor dentro do praw legal. CIVICA. DO ES-TADO _ 
b!ico e esciivã.o d.J ter1"'10 de Sapé, Estação Fiscal de Umbuzeiro - Su. 0 Intervent-:r Federal neste Estado . Inspetona Geral da Guil~d& C1vi.ca 
Antonio José de Mendonça, para as priment;o n/data . - . . - · · 4:300$000 remove, r.. pedido, a.professora ds ca_ ao Es~0.do. Quartel em Joao Pessoa, 
iunçóes de tabelião de notas e escri_ Recebedoria de Rendas - Adianta- 280SOOO deita rudlmentar rurnl mista de Bo_ 5 de Julho de 1934. 
vão do cível, comercio, crime. 011li.os mento n dnta . . . , . , . , · nlto do rfl.uniciplo de Al3.gôa Nova. BOLE:TIM N.O 152 _ 
e anexos. juri. e execuções criminais, Jacob Painb.1um - Restituição de d. ÓHvia Colaço. para identicas fun_ Par~ conhec1r1;ento d~ corporaçao 
1a.zenda, testamentos e residuos e impostos . . . . . . , . . . . - . 70SOOO ções na cadeirt. rudimentar urbnna e de-nda Pxecuçao, publico o seguJn_ 

~~(~;f1d~\,;'~~!4'~t~ ~ipo~t;fsa:~f;~\~ co;iJ:c,Es"."cial da Empresa T. Luz e 20:()()()f;OOO 86:084$800 :;;~~oigfo.L"ct~,~n~~ R~i;;.,:i1a';•5:i t l - Apr,srntaeão de guardas: -
<. dxumentos do termo de Pedra.::. de titulo na Secretaria do Interlcr e Se_ Apres_nt:..ram_sf' hoje \'indos de 
Fôiw, com séde na vila d~ Espir·to Saldo para o dia 6 do corrente . 39:611$843 guranca Publico., a fim de ser devi_ santa Rit~ <." SapC'. ond" se e.cham 
Santo. nos termos do der.reto sob o àamente apostilado r-:1 ac.ionad .:~. os guardas de 2.ª classe 
~; ~~ ~~ ~!ta.Se~~::~~~ ~~ri~t~-
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$64
3 o Intenentor Fedrrnl neste E!'.tíldo, ns. 118. ::VIanuel Gomes _de d 01g,eira 

rior e Seg-urlin~a Publica. a fim dê Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba, em 5 de julho ~~~~:~d~a~tis:u;r~·r~~~.:u ~9. J~~~ ~:_~o._.·ª 1~~~~i~àm!~t;o: q~ais i~~ 
~<'b I~~;~~~-~;~~~ Fi\~~~fl'~~ste Estado de 1934, Franca Filho, Moai~ullrfa.ri~,omer.1 i\~1~/l~~~~rJ:r c~~!Jer~1he º!~~~ 1~~ fi~e::~am h ·je mesma âquelas loca . 
H'~o ve nomear r .a.anue Jonano de Tesoureiro geral. w. 1 mêf..:?S d. licença, sem vencimentos li - Comu11icacão: - o sr. almo_ 
Medeiros para reger. tntf'rinamcnte. na forma da lei, para trr.tn:- df' in_ :xarife_pa.gador em parte de hoje 
• cadeira rudimentar noturna do PREFEITIRA IUNHHPAL DE JOIO PESSOA teresse particular. comunicou harn· pago por conta do 
sexo masculino de São Mameda. do O Interventor Federal neste Estado. cofrP do e E., a importancia de 9$000, 
mun.icipio de Sant.a Luzia do Sabugi BALANC"'TE DA RECEITA E DESPESA atendendo ao que requereu Vital:ano SE''_ldo: ao sr Francisco Ciccr:> d" 
st:rvmdo_lhe de tit.u

1
., a presente r. de Almeida Toscano. gu~ixla_cscritu. Melo, 7SOOO, de um quilo de. arame 

portaria. DO DIA 5 DE JULHO DE 1934 rario da Inspetoria Gernl da Guarda to~~ado C' ao sr. Ar~újo Franc1sco Dn_ 
O Interventor Fed•ral neste Estado Civica. tendo em \'lSta O laudo de I mmo, de wn carreto do Banco do 

rt."solve remover a professora dn ca~ inspeção dt> saúde n que O mesmo Estado para este Quarte~. 2 .. 000, 
dcira rudimentar urbana mista de Saldo do dia 28 l2:678S537 foi submetido, rcsoh•e c.:mcedt-"r _lhe coiú~rme documentos. que ficam ar_ 
Canafistula, do mun1cipio ele Alagôa Receita do dia so 14:649$100 27:327$637 sessenta. <60) dins de licença, com os quivados n~ pagadona. 
Grande, d. Eneidu da Silva Lima, vencimentos integr~is do cargo que . <A~.) Gmlherme Falcone. major, 
pc1ra identicas funçóeh n3 de Jgual Despesa do d1a ao . . . , . 7:996.~00 't!Xerce. nos termos do art. 11 da lei m~petor_geral. 
categoria de Gra,·atá, do mun!clpio Saldo para o mês de julho . . 19:331S337 n.0 531. de 26 de novembro _ de 1920. Oonter~ com o or1gi11al - Orlando 
Ô(? Guarabtra, devendo Rpretif"ntar No B do BrasiJ 86~ para trntamento de sua ~aude do RCgo Lun.a. sub.inspetor intcrmo 
seu titulo na ~retaria do Interior e Na Caixa Rural . . 1 :522$000 
Scgunnr;a Publi~a a fim de se!' de_ Em cofre . . 17:723$337 
V1dn1uentc a.poslll&.do l 19 331S337 REcft::r;t!A r'ff~lü}~ERIOR F '-E· 1 DESPORTOS 

O lnterve~tor Federal n~tc E..,tado Saldo do diu 30 dP junho 
r"'~olve removtr a profe5Sora da cad~i_ ..cteceita do dia 2 de julho 
ra rudimentar urbana mista de Mã 1 
cionça pnra C'Xerc.er. efetivamente o 0Pspe&a do dia 2 
c..:.rgr,. de fldjunt.a. da cadeira -el ~ ..c-·n~ Saldo para o dia 3 
tar rnista da vilu de &pirtto S r. :o. No B. do Br1sil 
de\:cnrlo ~olicitar .seu Utulo na Secre. Na Caixa Rural 
ta:·13 do Intenor e Segurança Publica. Em cofre . 

O Interventor Federal ne.ite Est~do 
rrsoh·e nom,aar a. profcswra dJ. ca_ 
d:-írn rudimentar urbantt mista de 
Varze~ Redonda d; municip10 de 
c,nol~ do Rochn, d. Nautiha de Frei­
t&s Guimarães l)'.1ra tdenticas !un _ 
çeôs na cud.r·irn de ürnal categoria. de 
Riacho de Cavalos. do m.esmo muni_ 
nplo, devendo apresentar seu t1tulo 
á &•cretaria do Interior ~ S-::g11rança 

Saldo do dia 2 
Recel ta do dia 3 . . 
Recebido do B. do Estado 
Despesa do dia 3 .• 
Saldo para o dln 4 
No B. do Brasil 
Na Caixa Rural 
Em cofre . 

Publicr.", a fim de ~r dr,•idomente Suld() do dia 3 
11po.stilodo. Receit1 do dia 4 .. 

De.cipesa. do dia 4 
Saldo paro o dia 5 
No B do Brasil 
Na Caixa Rural 
Em cofre 

O Interve· Lol' Federal nP-ste Estado 
resolve reme. <er a professora da c2.dei_ 
r&. rudiment::i.r urbana mlsta de Mãe 
d'Agua, do muni<:1pto dP Teixeira, d. 
~ne Guedes da Cesta, para identlcas 
funções m1 cadeira d-e i'fUal categoria 
.de Arei;.1. do mesmo municipio. de_ 
-i;·cndo apresentar <;."'U titulo na Se_ Saldo do d18 4 .. 
c:1etari:.. do Interior t.' Segurança PU. Re-ceita. do dia 6 
blica a fim dr ser cte,idamP.nte apos_ 
tila,do 

O Inte··,·entor Federal neste Estado 
rt>so!• , rcmovt>r a pro!ess"Jra da ce _ 
d.eirr rudlmcnt.a r urbana mista de 
Tauâ do municipio d~ Teixciro. d. 
M3rio. das Ora~... Fe1Teira. para 
Jc;(!ntica!I. funçõc·"' nn r::idrim dC' i.i:;u:il 

De~pe,:;a do dlu 5 .. 
Saldo para o clJa 6 
No B. do Brasil . 
Na Caixa Rural 
Em corre 

~~~1~o;i•~~~1:~i6~n df":1~d:1o::fse~º de T;~trp~:ó~
1

1
e:tr/d~u{\tlh:1:

1~mt 

19:331$337 
5:191!900 24 ,623$237 EXPEDIE~:) ~A 

3
SECRETARIO 

Foi adiado o jogo "Cabo Branco·· x 
··Pita~a~ .. - A dir ·toria da Li'?a 
Despcrtiva Paraibnnn r<>cebeu do li_ 
hado ·• Esporte Clube Cabo Branco··, 
um oficio data·do de 4 do corrente so 

86$000 
1 :522~00() 

17:315$237 

18:923$~37 
õ:816.,Mo 
3:078.~200 

86$000 
1 :522WOO 

12:456$-071 

14:064S071 
1 :97'1$500 

86$000 
1 :522$000 

12:323$571 

13:931$S71 
1:598$500 

86$000 
3:784$800 

ll:359$271 

5:6006000 
18:923$237 

18:923$237 

27 :817$937 
13 :753S8aG 
14 ·OC45071 

14 :064$071 

16:041$57! 

2:110$000 
13:931$57) 

13 :931$571 

15:530$071 

800$000 
15 :230$071 

15:230$071 

Gentil Fema:n.dcs, 
T~oureiro.lnterlt)o, 

Petição 
De Luis Hermínio do'> Santo-;, 

guarda d.'1 Cadeia. Publica dcn.1 r.a_ 
pitnl. ~olicitr.ndo 15 dins de féria~ 
regulamentares: - Como Tf'QllCr. licitando o adiamento do jogo "CabÓ 

- Branco·· x "Pitagunres" para o pro_ 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO ximo dia 15 deste més 

DO DIA 4· 1 · O pre~i.dente àa _L. D ~. achando 
PortArias: .1ust.a.s as ~?nderaçoes do fthado "Ca-
0 ~ec ''=:ario do Intel'i:>r e $:;!gurun_ bo Br.a~co deu. o seguinte despacho 

Çr Publica resolve nomear PRulino no •. of1c1~. do aln;celC'ste. . , 
Gondim do. Silva paro. exercer O cnr. . Defe11do ad 1ef<>rendwn _da ... dir:_. 
go de 2." suplente de delf':.,gndo. do to11a. Em 4 7 934 ( a I Joa.o San a 
àist.rito d~ Taperoá. • Cruz .· n·· ·á d 

O secre~ario do Intert:ir e Seguran_ Sendo as::am, ao hu.ve1 j_ogo o 
Çn Publica nQmeia o sr. Domingos campeonato paraibano no prox1mo do_ 
Rangel -de Farias parn exercer o car_ 1 1-f'l.ingo. 
g.J de c-.:..rcereiro da Crtd<'ia Publico de 
Tapcroá. devendo solicitar ~cu titulo 
desta Secretaria 

O secretario do Interi:ir e S ~uran_ 
cn Publica resolvP nomear o mnjor 
Vitorino T~cano d~ Brito pnra pxcr _ 
r~r o carg-o de 1 ° ~uplente de del~. 
~:ado de policia d.i distrito de S:int:. 
Rita. 

O S("c,·etario do Inter1,~r e sep:uran_ 
ça Publlca resclve nomenr o cid.Jdão 
Sindulfo Genesio de Melo para cxer _ 
cer o cart;{o de 2.o ~uplent.e d<' dele_ 
~ado de policia do distrito de Santn 
Rita, 

O se<'retp.rio do Interi.:-r e. S~guran_ 
ça. Publicn. 1·esolvf" nomcnr ·J cidadão 
Pedro Cesar de 011\'dra Lima para 
exercfr o csr~~ çle 3.0 suplente 11~ 

~U'RETARIA D,\ L. O P. 

A secretaria da Liga Desportivfl Pa­
raibana com·ida os jogadores abaixo 
para compa1,?cerem na sua séJc. hojr. 
ás 19 horas. para re.solvE'r assunto::.; 
de interesse para os mesmos. São cs_ 
tes os amadores· 

Dtroeu, Cunha. Machado, Honorato 
Josc. Oscar Paiva, João Maximo, Cio_ 
doaldo Passos Fialho. Fernando Pir"s 
do Nascimento. José de Brito e MU_ 
ton Sonentino 

ANU4RIO DAS SENBOBAII 
Prevo 89000 

Na Lhnrla Popür 
&u B , do Trluto, IH 

laithllllll 



A l', IÃO Sexu,.felra, 8 de Julho de 1934 3 

f Ô JÍMÍ'-íi!:A 1*•1-;r--DE...,BATE- Qu 11am QU• eu flze .. •e milagres V A ADMIIIIS RqA1J D SR, ~ .. -. IIJ Ili' 1:1m a roduçã de 41 mil contos de '!:IIQ 
NA ASSEDLIIA O 11UIN1E ~i~,.f" ,°/J1~~~~~~1. rt~, ;.'e~~~~lº ~~ &A.... Vic tl s! 

• 930. F. eu 'flz es e milagre t-,c>, opera_ 
(Conclusão do. } 1. a ) cons:i.greJ ll.9, Exrrc1to Na.clon.ll o· qut' <:Ot:s ck crJdito, m tu 1nu1s ge:ron_ ~ 

• P g. tenhO dentro do meu coração. º' ~:!lt~lsda~e,~u:~nfe~l~clo81:~11. q~~t
1
i: u qu~ M passa atuohm·nw 11a Ale __ te e:~trungule.,, nas pnsões do Ma. 

1.e!·-se nara agradar ou_ desagradar~ r:eus d:1~ :,1!1:, M00arº~1i~~t~c;~tro. !J,l tnt( r:-.~···."m~ com as obras a se in1. m.._r1l\:i é rthrnma co1s,1 que PXCedP o mcrtm', alguns comparsas d<-: Catt. 
Nao pos::.o contrafa2.e1-mc por!"llt- al~l~rd'k: Santi· go· V pX:'. dtl- , : :cm d ntto ri" pOU<'ll sn11,11·i::1~. hon·,,r <.:rimum d:1 l ·b 110P~ '>Ufoc~- l'.ntl fol acu~c.Co e <:t)nde1UHl0 ao .:xi_ 
~~eriid":r )~~ti~~tr:~ .. ~~ªa° ie~:o~ me licença para ~l~l Ap.;rl" 1 ~~:,.,? • ~.Llrl\~, h~i,·•gr:il '1~

1 
~~mc~r.!r. do.1. com O!, ri.g e_, c·wl. d11 fR.,ao 110. 

Udade du~llce dos que têm a ilusl1u O .,: José Anwr1co. .,~ª1
l P01 • d1

, ·'
11
;J 11 ,t.~1~.<; r ;~~ej;ndl~ca~ 81 • ~oluçú-, :-1 cte Est1,do. Frucassucta uma r,~mattva lJ, mate, e se:s r"'volucioi.arios no 

de guc podem f01.·mur 11;ectal1da~clc'i qni ~~. c~clli 1~~nt~~Pr; 0(º
11!'181;1~~<z <ili d cmHgci~dar;i. ou por d.:lJlh m "~ 1 i·.?voluciontlrla c·ntir_seJ:i o h,•1~. seu. idt:1al, e tá co~\'encidu,; da sua 

arti!lcla/s, ~ara f·~1 cof'1~tlenc1a~ r v e:tc Uv:.>sse querido oh nct<:r o:-; ·qul.nh~s. . l rkmo b..: ,t:inte Jort? para d:mtn:i.r l .1ust1ça Crl1:. nosos! Sôn,ente ~n_ 
co~~;1~~11_:e Pt~~t~! d~~s · do m:>u bi·io; ~o 1:xf':!cit~.1 1 dl:,1~~e ~d~,:,n~·ut° Sa~·n/~~r fc~rc~~:/~~ a i,iluaÇ'lO, 6':m o recurso fi chacina quat to a.~ ià~a per~(lne<:er ~ub 
apelo de conCJencla. destPnwro~. V zcs - Oh!· ·1 · P t"' nns ollcit1ns dri e ·nt,. Ll }lorque tc·ve 311111 qna dos tou1.pr mt-tldu no l"' _ <ulcJnnn I de I r: e, do p..,df'T Se ven .... 
f , lt d il d mate; f~"illl"n O ~r Rui Sant ElR' t·•,o t.'n 'lº · ·~ " ' \ t I d I d acu an o e, a 1 a , · ~ - b d e d sculp ú, fabri.rar tllDtrri,1J 1J 'l\C'o pan1 com· vante u• CJt'm r. . ti , ... o e ar a o u :1 o 
do, aLC com :rl1,prorrogdaçã_o .ct!'>l exoc· aoOn~r rso~.A~r (tio 111 .,; ·XC ·~stn but•~ s l'f'\'OlucJ narlo::. Ô!.! S,.o P11u .. l , . d ~· ~ etuml f.'oSOf.l da 111~.1. D~e 
cliente, uma eva~M e mim go t~m · · .. '- · ·. lo ' D1r ~ á que ~a medidas e 1 ~ . 
to.dos os mrandros do Mmis.t rio de. ~e:c..ulpa~o. Pa.ra que ?1e /r~P~C:ll_ Ó sr. RUi St.nt,1af;!. - Lamento, en{'rgia -fulminont.=> Sá.J multa~ VCZ{'<; AUia qll, se l'''U:~a desse modo. A ci. 
;':1!~~~io Ep!~~d~};1\1~rngd!!m~u~1!~u t!~ lin~C:::of:~t~v que u n ,l. ,, ou_ como t<:dos, es~e:s l ilas il1glo.ias en_ aconS<:lhadas pelas círcunstanc:ias. vtllznc;ão a\.·1.nçou n, srnttdo nwca_ 

se · .. - DADOS QUETE~.::fDcJsURAM CON_ tr~ 
11
~
1;ª~~sé Am<.>ri•·o·. N~o quero con10 melo declsho dt' Impôr a or. J n!co. ;~ .. n:a ~: ~

1
:;~~·/osu_ :

1
~~:t: 

se~ãiº~~el~ d~e rct:rei~~~~~ur~~~e~~ SL• tlvess ·m loildo. contt"iLldO'- ..i.cu·.ar o cleputud ~.u, S,intrgo P.'r Idem e a autcddri~e, df' pref.0.:-1-.:nc_ia ;. B.. ~· ~un~ r. Jlg'·6SC~, ~ Q :Jm!' 
blé-a constituinte possui: fo.rt-í's .do pr:1segue o s:· Josl' Americ.> -- os i.:.rna ~olidari~(laj~. tt · d umb m til~· 4i1riJ1c!.o ,Jm grandioso plnno d<' ac·J.o ·. d. d E.. ão 
CU~ent°"'. contra' a l~inha admlnls: dPÜC:-. flnancell'O!-' qUr x:unm_ei nos nl;J'- r~md,:1\1ra:\~:1~:e. f•~'l'"~~6S rS:"~~f está sendo COlldUzidO com t'X8lt:ctÇáO nl)\.11 JOJna a atl'BVC~ ft 1 _,pa 11 
tração consumiu depois disso, un mE.11s rehtonos, <·U tertn, entao. d' me11 0~ , · 0 •. • L - . . _ " d h· 

1 
. 

1 
abnririm os olhos de 1:>urpr -a em 

pclido' pelo meu , repio quatro me.: Utiliza,·_me deste outro documento, p~ra. ~ Pa~.a ~a O j~"rn3 ii;t;:r~ m~larurf\, C-ffiO .. O C anCf" er a e_ fac• do qu, 6f' , s á pa sando t:rn plr•_ 
~es 8 fio. no faro df.''-"':lS proreis En_ qu acomp:~nhon o prucPs~) do pro_ mo. 4ue \m_:1ªn_:1 C'Om ª .r..r ,- n mao. Em que pese e~f' argumento, ._ e . !"'Jltiir O"id"nLel 
trou desde então a p .. e i:rntar ri \'a jet. d" orgoniznç.io autononrn das p:iullstns. _l)O•ClH( me aneceiavaact; anliude ínvocado pelo<; ::tdoradort-c;; d.:&. no e_ pl .ndo1 da l . 
Ea de t~dO!=; os ctespei~O"i. O.'i odio~ ve- !~-, ad.is de ferro C?m i'.'i !t'gwn\,e!s que g~!·min~s~e l)~f: A n·va: .. 'f./tadcs or a c;em dtc::nt Una. nao de&cobri At<.: b m pvur,o Vl.Uffi') nes=-e. ho 
lhos. as incompatibHldactec:: de lnte mfc. r!lJJÇÕt'S d'.) I''l'llnHa. ;'IJ cts f ,l. 1 â~'-a . ·r:~mp:i._t1~p1dad~ ~n\grados dÔ f ç . "~ p b •l í mom, que se ergueu com knac:dad" 
i·rs!-eS contrafeito,. o testemunho do:::; 1 zwcb, ~st1u l. º· os os nuus s mos A. grandeza nem a e {'Za mora ao oder um.a vont.::1de dlr gida a um 
ladrões que escorracei. • "D ncst das estrad,is rimor patno ..,. . . , de..,3ei:; l;pelo::; á morte ~m a m"nor P _ 
EXPOSTO A' MALEDICENCIA DOS de !erro. Pm 1930 85. 177:00M I O ~r Odon ~j,enJ. - E exato O 

1 

. alidacle rim alto e de grandP signl!1cE.çao 
APETITES CONTRARIAD05 . Id m em 1931 7.175:ú:)()S'' que v ~xc. e.ta aflrm:i~d~. Fui. en apai_enc.1a de leg ·_ _ . para a sua patrla. Hitler rtctnav:i al'"t 

Procurou colher nas fo~tes mais O ~r .. Bu~s Fones: - O prob!cma I quem tratou da volta ct ... ~s ... s p~raiba_ Nao iremets a p,n~ ae ex1i;1r no mundo com prom('si:a~ de pi:!.. e ue 

~~~u;\s ~~?s"'~e ~~-êrr:~~~ç3!'~'õ:t~~~is \c_B~~~l radal\~~-i;;,~t~l~m1~N~ ~~;:r~: no;, ~l' .• Jo,;;é AmertC.J: - E. Plll'Il que ca:jo, que fóssem ams,.lados ;, cabe. solidarlf'dr..de hum,rna BasLJU po 
re;·is~lctas. Ninguem mais ~lo que I dnr dificit. não~" JUl~asse q~e er~~ cgoismo me~, ças da rnolta. ArJl.trn.r reb ... _ldcs _ é rém que no o:eio de sua-. woprm· 
cu estri.r~a. exposto . á maledicencia o sr. Jo'-.é Am~rico. - Enca.•o o m,,,anctP-,i tres sobtmhos luts.r cont~a privilegio ncn,;,so e o Brastl nao cede milícias, explodisse um lªvante .. paro 
do· apt'tit~s contranados JJE'!a defrsa prcblema fmanc~1r; !!;em qune · dar S~o Pau.lo,pa~ tnsso q:. ~ª;!~. ret~uê a povo algum o prim&.do da tol{»·an_ que 

3 
face iluminada 4o "'U ~trito 

in~i:nJ:r:tt~11~\ '1:~sie~~i~ga Via d~gci;1: ~~!s 
1F~~[~~r _ Muito b~m. ;~~~e~lul~íll'f! a~j~~~ ~~ã,)

1
~a ln1a ela se t.nru:mu1a$e num r ctJ..s Sf"ivagem. 

ção ~e transformou numa prnço de .) mais é .pr,.'ocupaçá de t:Ort(' :&r a O sr. RL!l St:.nua~o · -. P~rmita_me Admita_. e a pena ultima - _iá que Manchou a~ maos no ungue do 
guerra. . 9cpuh1ridack . . r. exc ... nm. apar,:e. P'!~~o qw" tod::is as duras necessidade8. interpretadas h0men~ que foram J. glrt'A m~~ma 

Mas. eu. que• nunca me <-0con1 da o H Jo,é Am"'nco _ J:\ di .. se. P o. brnsileu os qu_ lut:u am, . de um 
censura da imprcnrn. e. a1.1tes. a te- jep figura· em e :po-.1ç.io ft.ma::rit~ lu?o. ou do 0~1tro tinham .ant_o pn_ no int,uesse de um partld~ que :5e da sua carreira. politica 
nho recu ado. para a critlc~ d(' to acs Anais. da A~e-mbleia, ciue não fu1 tnot~Slno e ei am tá,- nec.e5$artos á diz ln vestido da rnissão divina de Mussolini e geni.J latmo da ação, 
dos os meus ntos não poderia temer -ara o Miui,;t~ri:l da ViRçüo com o Patria c.:omo qualquer dcs sobrinhos salvo.r a Alemanha, aSFun reda_ num momento de!i;; es. te 1a O ener_ 
deva~c::as. ..,bj tiro de ser ·bom moç ·· Fui dr v. exc 

Foi principalmente, na. Centrfll do 'l,mprir t1pt.nas O m?u dr-,e:i. e, não ~ r .. Pe_r~irn Lir.~ E t_odos ti· mRm. Mas que não st>j~1 pronunciada 
Brn:.il. cuja reforma atingiu. e df:S- onquütu r.,opulnridade f~tcil nh~.m. cttr~.1.to á fl._mstia, ,;;1so:s) · ante.'> d~ um jul::;amento regular 
cont~ntou uma p:nte do f11nc10nahs N:1o Yim E\lcan,·1r proi·, mo p:'!ra O si. Jose Aineiic_o. - ~.,..adeç? ª~ o ciJlpado tem direito a qut: se lhe 
mo. onde esse elem~ntos. adverso:= 'IH.-.''l fu1ur e relaçõe qu~ pudes:·em ?epi..1tado Ru~ Santia._g. n~o estai ~ avalít> a exLensão. a natureza (' o gráu 

gia aagm,ta de um Cesar. N~nca os 
nce55os convulsi\'OS de um c\:""'1S:., 

sanguinario 
A sorte dos tribunais "le entrega_ poderum colaborar na or1entacão e ser pi optcrns, um di -, .~s minhas 1rntando, e sim me alwrtmdo. , L 1_ 

caca de acusações, que ele se deteve, :cnqwsta~ ·- vim sacnt1ca~-me, s~ lurldade1 de sua <'Ulpa. Matar homens rendi_ Iia o::: que se tornaram crimmo:;;o 
como :-e fosse e~a a fonte mais tol· :, interesse publico unpu ... "~S" e"'.SC O ~r ~u~ San!\'lgO: le Est;~~ d:is e desarmados, nem na R:ma an_ pela ~·Tan<lP culpa de nã_. terem. 
dada. nara obscul"ecer meus bo!l.- pro_ .:,acrifici.:i! . nO!-- i~erc.m O mn uamen · liga S.f> razia, .iOb 

8 
égide do Est<1d:J. vencido 

posito.s. . . Sr presidente, ~ã muito 11rn.1s abo_ gar~n~il a_~, ex~.· . . .... 
S. D Mas, ~."e m1:,;:mo mqurnto red.un- ,1actor: ~ ryt01r~ 0 Mi:.:u.,t rio rta Viação O .s1 ·. ~o~e Am~ ie:o .. · S. exc ... eJ. Cícero, porque manda~;e M:Cr·tamen_ 

dou nn. minha homa 3:dmmistrat1va. ns ccmdu..sõcs das informações que ponsn.b1hza o lV.,; nb,lt>rw ?a Via.çao ---------------------------
Não se. apurol:1 um ~o de~lise ne,.se atabo d referir ~l..nC!_n uma vez. p-:la reduçao dl. pr:i: rariO'i das oficinas do Engenho de 

I 
Dt•ixo a tribuna com o conforto d'" 

antigo foco de imorahdades admmu~.. E esses l'esultados fóram , btidos c1ucao das of1cina-F df'. Engenho d{ Dentro ... eu me comp. romet.o até a pe_ "Unic.a e. v.,;rdadein. felicida.de que -
trativas Qu.zeram. debalde. pe":QUl· s:!m nenhum aumento d~ ta:ifa; a'J Dentr:.:i, S<"m !-:e lembra! de .que uma d.ir demissão do meu cargo_ E' uma r..tguém já disse - e uma co11ciencla 
zar. -;o cháos que S(' formou aqUJ, .º con IJ.rio com m~rc~.das reduções das causas dessa reduçao fot a- sua injus~1ca que v t'XC. faz a e~~e h!'~ tranquila• 
elementos de acusação. Por_ L~"° tive em qu35{ tcdas as lst.r:ict 3 ~ int{·rv~nção hlc1osr. foi _porque dei· mcm. Qu1zer&.m trans!o.ma)a num ba1 _ 
impetos de apal'tear: era nunl~a von· A Central d:i Brasil ch~gou a redu_ .xou. la o !:eu cabo eleitoral, enge_ O i:;r. José Amenco· - Ex1Jo r~s- co de réo: mas a v2rdade e tão for, 
tade deliberada quando entrei nesta zlr seu deficn de mais d 33 mil nheu-~ 11mar Tavares: ponsabilldade dos meus auxilhres, que me sinto nela co,.10 !le >11 
Casa . c.ontos em 1930 a menos d~ mil ·c~n- Muitc.1 < vezes. "l Sm(!icato UnitiV.~ dt.ndo_lhes autonomia Nunca inter_ no m 0 u pedf·stal 

Procurarei _retomar esse ho. e, ~ tos, en'1 1933,' depois que fôrc:.m incor- 1.uelc~ p~ra. mu:n "aquele hmp.cm ~o vim em qualquer mO\iment:, do pc-s_ Nii.o me queixo da irJnia des1e 
não fór p0S!i1vel, pa sare~ a interp,,_ paradas á sua ~dministraçã duas faz P-httca. ague~e .homem ~ao_ coo_ socl na Central do Brasil. n~rn er:n Jance. Eu que fui tã;;. geOP!~.o pan 
lar _ o deputa.do ac~dor sobre todos estr. das deficltarias: a Rio n·ouro pera e:~ os nossos e~f~ cos. <>QUele qualquer outrv serviço do Mm1st':.'n:.1 os cuJpJdos. t·n _me na obn<..n('.ão dP 
05 1te:is da a~usaçao. a fim de que e a Terezopolis. hom,m e aJJ<:nas, um m~trumento d.o àa Viação; mas tive de recorrer ao dcf~nder_mt', e;em ter culpa 
po::..c::a rP pondrr. ~ mr MINISTRO DE ESTADO Só deput.1d "\ Rui. Santiago, parn pe1 _ coronel Mendonça Lima para que Eu que empreendi o nuhs n~ido 

Eu poclnia responder a todos os PôDE SER RESPONSAVEL PELAS turiJar o ~~plnto .. da clas'l.(" e do,), tra- tr:\m-feri::,..-·f' esse homem prejudicial program_ ac sanea:nento publico. "f' 
re paros !ormulad~s. ~bençoando. a LINHAS GERAIS DA AD'!i.IL"HS b.ilhO'- eficientes des oficinas do EngenP,J dl." Dentro. ~:ur compa~cer ;, e. ta ca~ eom,J 
d"r~strada .adnums.traçao que t)t~· 'I'RAÇAO . ? sr. V.asco de TCll:~do. _- Nós. pro_ o sr. Rui Santiago: - E. uma réo' 
duz1u .º mais beneflcos resultados fi_ 10 st Ireneu Jofili. __ o opositor ktarlo,; a A"isemblé~a som~s teste_ grande injustiça de v. exc. Por todos os meus Ycnfic1-,s., não 
nance1ros da Central ~o Brasil dr: v exc. nãJ tomou Em co.1<üden:l munhY-::; da nflrmat1~a de \. exc. . o sr. José Americo: - E trago aspiro a nenhuma compens.;ç:íl), qu 

A correção do. "d.ehc1t .. 1nvetera· ção ~~se nssunto de rncorpornc;ã 1 d'.i; O :óil' . Rui Santiago. - O dr. Ilma1: aqui documentos de que, depois . da nada quero. Mas tenho. di~ito pelo 
do era o meu p1.·un~n:o dever de .. ad_ estr-,,{lac def1citnri·'s. .1 Tav~re~ é um honwm que tem tanto::. ~a1da dêle, a produção dessa,; of1ci- menos, á justiça que amdt. na, rl!_ 
ministrador. Já. di!!se. mais. de uma o sr~ José Ame;ic.o; _ E' V(':dade '.,1:_,·v1ço~ qw,nto orador no caso de nas, em dois mezes e pico, represen_ cusei a nmguém. 
vez. _que pret~"1d1a salvar pr~meiro os Ele d"'sconhecia que ri actmint:;t.rnção Sao ~aula. ta quasí o duplo da cap;)cidade pro No meio de tantos crnnes, sou eu o 
serviços. publico para, depo,.s, salvar da central d.:- Brasil tem. -1.i.t.ualmen_ j .Q l:il' Jc.~t' . Amenco: - E' outra dutiva anterior primeiro .'lcusedo, porque sou. talvez 
.-;eu pessoal. . . . "- te, u seu ~argo, mai• clu: €Strad:.,<; c01sa. _Tem. mais .do que cu. . Ets corf\o v. exc. foi. pela ~egunda um h,..mem fóra do seu tempo. po 

O meu ant'.l~o.r:usta nao pode pen que lhe fôram i.nccrpnrl:!dfl"", " com b.? si_. ~·~til .san:i~~o - _PresLou 1e_ H~7.. re_spon~avrl. pelo decresc1mo da .te:· afronttido t".mt2.s reações no con-
trai ntss"? conceito. a linha permanente p 2rfeit:1 p(Jrque L\ant1s_:,1~;~s. SP,1V1~s r .°' p_o.g-a jUe produçM das o~icmas do Eng<;nho dt> flito d s interes. --~ de todo-. os dias 

, ministro da Vü:ic;ã.. inLrttu ·s r.·- V.'v.e foi _H:i. ·~ pos.lo P.ª.' ª. !ora: \~n., Dentr~, decresc1m·º_ q_t.1e quiz imputar·. e d-=' te-das ac: horas 
ACALORADOS DEBATES rur"OS com que podia e:ont:'l.r para gança t ,msda por ser meu ~unir,o ao mmIBtro da V1açao. Não se µocil' aqui!at.'\r o q_t,c me tt>m 

cviti..1· acidentrs de tanl9. rep~-rcus- IJ€'S~ord. Afirmo a V. exc qut' nuncn O sr. Rui Santu:,go. - V. exc. l'St.:i custndo a rec;istconcla. -10~ t':.il,;o~ rc• 
Nesta altma elo dU:>Cu1· o do &r. ..,f.i:i sentiment~l. _ <1~1uito urm pedi qualquer apoio p..1ht1co a.· .ele, me acusand) aere~mente. _ voluci narios qu? tudc• querIRm. av:; 

J0sé Americo. verificam_"E~ ac·-1lora- Apoiado~> nem n. qu:.lquer m~mbro ~o Gote!no. \ o sr. Jo.;,é A~erico. 
7 

Nno ac'Jso que plrit",nam a p~·?a d:1 ,itona. o 
das di~cussões. O sr., Velo o Bo:-ges. Sr- holJ't! ~i;c:em ocorrido c\e.,i1.sos de E v. exc. mesmo po.de dn.t o t.estemu._ aen.•nmeute. A mformaçao df' qur· o premlo de 1:· 1 rif1cios !lus..:río~ a 
flll apoio do sr. JO<;f' Am~r1co .. rc.R- gL'·~lão t:d ·~ ecsn1:" "l'l'O'i .e:,tarinm nho de se _algum dia lhe pod.1, quan .. j ena:"'nheiro .Ilmnr Tarnres era ,,,pr~- grand c..i~1a cte ~~lvador':'s. que pen 
pond·· aos apartes do sr. Rm Sant1~. 'lb:.;ol,irlos poi- eSsc-:: YadJ)oso~ re~ do seu amigo, qualquer fav01 de or_ Scntant.E' de" exc. e estava deter~t- s:nam. ~nt d~ tudo. dt:' salvai·_Sí' a 
go. O titular da pa.ta ~8. V,uc.~o ,.uJ i1dos dem pessoa}. nando. <lissidi,:,s, pela sua suspctca-0. s:i proprtcc:. 
vol~,l-fe para o ,,;eu oposlt,01 e diz_ 1 Cumpr'.•, p.:,·Pm úllt ·~ cic t.udo. fi_ O sr.,Jo~e Amer;co - Foi á minha r.as .0~1cinas êio Enge!JhO ?e O?ntro Fn"1nou-me um g1r.nde p<>ni-ador 
lhe. . . . d xi::r 'J principio d" qur 11m Plin, .... tro e:asa pedir por el. . mf' 101 trazida ptlo d1:et:mo da Sm_ l\.H' il mais o.lt'.l nmbição que 1.1m ho 

-S. exc. invoco~ ta~tus vezes F)r ' de Est~·do r-,ó ood~ r rr,ponsa. l O 61'. PetTtra Lua· -- E.' Iamcnt_a- dicato Unitivo, que v. ex~. não póde mem púd(' ter é a d"' ("Jm1ptir o seu 
constru_tor de .aut .. m.o~e1s. e°: abono pPla.o:. linhD.'i gêrais da :-tdministração vel qul'I o representant,e JT.!lO Dis~nto cout star. nem ~esmentir d"" ·e F t n· o n:.."'ll crirr~ t"m sido 
da pohtica feiroviaria, . s. e~": 1nvo_ na·i:"J p':'Jo, S('U d~talhe~ Ft•deral, numa hOra ~m _qu~ a amstia · o sr Rui santrng:, _ Nunca mais s--a tnfle,;:ib1lirludf' dn \ ida politlc.i. 
cou ~sse co_ntraste. de. mteress...,. e. -0 [AN°CANDÕ TJ~I CORÜNEL CON_ d~scc~t ~obre o Brasil. ms1stn n:-ssas entrei nas oficinas. de 32 p::i.ra c..á. a ;: mor:-il P r is._--0, antes que m~ jul 
~ sr. Vel?~º Bo1ges. - Inrco~i TRA UM TENE'NTE questoes. . . não .ser ultiJ.nnrni'nte p.::.ra cbt?r O!- guem t,lhn o direito de JU~ar_mc-; 

immig~ .. ma1f:i aca?.ado dos ;c;e:nços C nfiei, afini:!l, a cÍ.ireç da Ci:·n- O sr R~ll. S~nl1ago - Não 1nu documC'ntos _ . ' ~ . Eu ní'l0 \:m d, fr.ndn-me; Hm aC'u_ 
de esu ... das _de fe110-:-- o sr. Foi d. _ traJ do Bra!il ao coron"l M:>ndonça nenhnm crtrnmoso,. ma~ nni homem ·º ~r. Jo~e A1~1enco -- Nao t SlOU .-ar. A ct f,:.. coi.tra as mJusttças é 

O sr. Jose Amertco._ - Pelo meno. Lima um hom('m do mai purrJ qui de• be1:1 qu~ se es~a detcnctendo . ct1rendJ isto. Afirmei que 3 asser<;-ão ct mai . .,, obr da, .. :1cusar-ões tMuitn 
constrtllndo. automovei_s. .. . . • late i"'volucionario se el pí'.' s,H,;~ - q ~?. J-::se Amenco. - O Smd1cato Ue que o engcnhi:u·o Il_n~ar T:1.v.1res tx!m ! MUJ.t bem• Palma~ no recinto 

O sr. Velo~o Borge~Ôm- 3~né~~n~.. qualidPdE"I ci-e :id.iiiLiHração , " não 1:"nttno dfl Central. do Brasil, que er.1 representante 1wltt1co de v , na., gale1·rn,:;_ O orador e v1v:1me11t-~ 
elo automove1s para pe · é um ferro\ialio ê!Uternic::>. a su;:i (.'Sv 1,unc.,; proc~rti fa\onear f'X(.· . ..umprimcntoc! J 

estradas de .ferr,:,. . . . . colh:- furtacdo 6. diretoria do De O sr. Rlll Santiago: -:- .v .. exc. se o ~r. Rui Sant1ag;.i _ N:to t \'er O.-. Rpl ,!Js .s não detx,.ram O ~r 
O sr. Jose Amen?º: - Faia ~on_ pa1tamen10 G. ral d Cc1Teio e Te· cleclarou contra i{ r:;amza.çao desse àtd" J ~e A.meric.. i ouvir :-1.s P davras do 

tc:;:tar os da.dos .ofi:-:tnis a901mados de 11:grafos ondr 1:í mrn~itr· 'ara "'fi Sllldi;_,,1to, quando eu C'stava no :--t:u O ~r. José Americ. e µ·r pr siu_·,tc ncf'rnmcto a .,r~(ão O 
tols;;s era prec1rn que fossem :.iprc_ . . .. f . . - d i t" - r;abinNl' turbava os ~rviC'os estava .=; ndo d 
sentados ·os considerado~ ~verd~d.eil'OS ~t;~c~

1
~e.1c?~s 

1
~~~c-

1
_~;o Ru~ ~~~;~rt,~ll- . 0 ~r Je>st: Ana•rü·o. Nâ.ç e \l:f - faccio~o. me foi tra7ida rn•lo dil'"I _.rio or e1;ic;1 :~;n·iio d~~rr;~e;~\1{~~-; ~711~ 

Os el<."mentos com qup 8
,., ~mistro-t En Liv, d~ lanc:1r uin ('~1'011 1 con Ctfl~..,. 81: t'U não Cili.!ZC-%e, nao exis~ dJ Sindicato Unitivo · df na tr.burn.1. de::la-:·~ 4u era s"ll 

de Ec;y.a<io pocl~m cont~r Pc.~lCT ~ cl~ .. t.ra um tefü•nt"'. quando o lt>llf'nt.ê 11 !·ta o Sindic·ito. J~orqu('.cle se orga_ O sr_ Rui Santiago· - V rxt· 1'- d.--...~jv reql;e1s á M·sa n::::mea~se uma 
bon.tçao de ~us relator~os sao 0'5 !0 · - p ,> n :1 ia ho tuL· <i •s huimlh,intes nizou contr: a lei slst · numa injustiça, depm~ de ha\'f · - o t d d putndos 
I~ecidos pelas repartiçoes subordma~ cnntra o E""ngenhriro civil (UJ o 11pa- O r..r R.ti! Sai~~:ag_. - E~iquento cu 1·!!.clarecid,J esse l'}('.'ntc ,. J>.d!do a ~~:\'('j~~fr-t~t1~e,~1~ ~t?t m ".1~ · .... · 

c,as. ,.. . , va :>:sse posto p?.rn S4• np(>-\,nr d"'l O mesmo r:a? esiav~ or:.{.an~ado. _v. ebntura de um mquento. em que Maurlcio e- :ct~so, Alcantar" M-cb _ 
O meu anlag.,mst~ nao te\"e tal_ O ,r Ir ,n,:_,u Jof1li o a: .umcn < xc era ccn,ra: ho.lc. quand:'! di!:poe fó~s<>m OU\tdos os 1.600 ope.arios das do, D.11U(•l ck C::i.rvull1-, }frnriq,u.e 

\eci ~~~-ªf:~1 
dJa~W:~~ar' Coragem t(• e Ir..lllto fort, ~ ~; Ji/':mf:o ~e~/1111 hornt-ns. V. f'XC. oficinas do Eng~nho ele Dentro D0r(tswor, h e outros, prua exrtmin~!" 

- f lt , O ~r Rui S1nl a:ig - E' uma T, 1 t O sr. Pu~ira de Stu~a - F·i o C', cto:.umeíltos que po suü1 contra o 
mi~ ~~ J~sé n Am~ric_o __ COrtl~Cm v I acu • ção que v cxc r 14 p, 1que qu"r de~u~~â~J~ã~,a~i7;c~p:;·~~i t'~~ti~~ proprio Sindi"ntr QU'." tez a reclama_ s.1. Ru1 Santiago. 
cxc. tem demais, at.e além dos hmltcs O 'il' Josf': Amerl.. Vou de. 's·J) ção. ..atr!-:\;~_.1;.t;;,. toàu ns tnbun::i.s í' 
humanos. mom=trr, com docunwntos á Ar:.st·m_ o pr~s1d"'nl": AtençàJ 1 Está com o sr. Odon Beterra Ninguém ... ::ih 

O sr Veloso Bor~es --- Te\'C co_ bléi:.1 Constitumt ~ pal:l\n:: o nun1 tru Jo.,é Amenco 'mot!'; ,n !crizad."I dC> qur o dir0 to:·to. N os '1 J.1lausos c,trugem o ..c::r 
ragem, até, c!e enfrentar os montõ~.s Eo;c.p coro111 l. "'ntre1anto nüo era o ,;0 e Amerirc,: .- como cti2ia. qu· é O 1-(\prr5~ntantR da class.•. J si Ani. rico ct,,..._,., d:1 tribuna 
de lixo que existiam na Centr9l untt\ inv•·nção do m:·u c:plrlt- r·vo- ,1 pr sid"nt"' sr, -:-u náo quiz~'>~e não o ·T. J,:sé Amenco: - Quanti ao 

o sr. José Americo: -- O meu .'ln. 
1
i?ut:i1,nar10 ci·a lUn admi:li.sti·, d -r s V ria or~anü;ado o SindicJ.to Uni_ :i.ument> n~ p•·oduçã' da-; Ofi''.inns. 

tag.:::nlsta. d17.ia eu, nJ.o tt'eVC, 1ah·cz. que ,caba\a de dntx..ir o legar de s hv) d.1 Central do Brn°H, p::>rquc .se tenho ct·,cumentos aqui que ex1b1r2i 
coragem de suspeitar desses d:,cu_ cret,· io d" Viarao e Obra; Publicas c:nstiluiu cont.ra n lei que não o au. oportunamente. 
mentos. dt ~ao Paulo. o t~ntro mais or!vni_ torizat. como S"'r\'iço publico. Com e!-se apnelha>T1ento. cvm a 

o sr. Rui S·mtlaf?,o: - Rep1 o que zz.do da t>\'Oluc;ã, tecnica do Bi'a~ll O sr Ru 1 Santiago· - Foi reco- re:paraçfto do matE'rial nf'\ ofit'mas 
!~:i :ti fjJ~tç~~rr:r~~mia~1;g10e fet E• n.lo ~rin capuz Ue vlt oizer r.~r i~trn1~~ulmentf>, p•:>lo Mlnistato d:l Central. recorreudo ~ â industria 

to a Y. exc. q;,rnnd:, a mncce. E se ri~/> ii~e ~lt ~~~~~fi1h~~J p~1:;l~~l \~'l,1 O n-. ,J0,é Am:•rtco - E eu d:>cla_ ~~tf1~!~~~:,•. ~~~t~tnh;ne'~ecili~ct~m:,~~ ! 
Wnho drst01ulo de r. exc .• é no in_ est11. J 1:1 contrndiçno comigo mcs_ 1 ·•i qnt~ deseja\•a Sl' comJ)llZ2~ como r ·opel'ar;R-0 dur:mte ctois anos, tive, 
tPrcsrP da co1eti\idade. mo. Porquf>. _d~Sd"' 19:11. que vinha or~ão c::ipaz de tram.mitir o pensa_ frnalm~nte, de utili1iu··me dl'la. p0r_ 

O n. J;;sé Americ:i: - A \'. exl'. I faz 'do lrncmantes tipPlos ao gc,v':'r- mtnto dt riu se que não dispunlrn de meios par"' o 
ocorre, pelo menos. o dm·Pr. de ter nc. !JP_ra _J. rcmudela.ção de.'-sa estra_ O sr. Armand1 Laidner: - E\i. nttparelhamento da~ cflcínn:. do Eu_ 
u,ragem - é da honra mil'ta1·. da. prmctpalmente parH a .1:oluçá,J d() t ndo quf' se explorasSC' o prol~ta- t"'nho de Dentro e pera o .ap.1rPlha. 

O sr. Rui Santiago: - Se v. exc. tc-t. problema essentidl - f'letrlflc·..1. rü1dJ. mento da.,;, ofícinas de BelJ Hor1zon-
tlv<'SS" a honra militar. C-.):J elo trecho subu:ba;io ---- por um O sr José Americo· . Muito tx-m. te. 

Trocam S<' acalorados apartes. Só-- in,•)·'T~t1vo de ord~m el'onomica. ~. o Sindicnto Unitit·:, 110 tn!s me?.es O titular d,). pasta da Vinção de_ 
nm os tiffip2.no::i dPtn,)reda.mente. _ !-icb tudo. de ~tunanidnd:'. para pou_ ;1ip~~1nvt: para mim. a fim de que eu clara a .seguir que o sr. Rui Sontiag? 

O sr. Cristovã.:, Barcelos: - No~. µa, á p:pulacao cari 'Ca a trn~edin inkrvier..51' na reliradJ dRt:1uele ho_ foi o rc.:;ponsa\'el pela diminuição da 
mllitare:;. pedimos ao nobre orador, d?'!'l.s percurrnc.: ele 1:;entn ,1rrurnada mnm cme O sr. deputado Rui San~ produção das oficinas do Engenho de 
não tomar rm consideraç,ã9 o aparM como bich-0 P nos acidentei mortais tl:1.l?'o tinha dPixado ló como 1:CU re_ Dentro e pa~a a prnvar t:s.sa sua 
tr do sr. Rui Santlag:,. 1Mtúto bem. <iU~ rnlutam a c::,ia t:ronica Só ao:.sim . pr ·~ntante pol:tico. assertiva. Mais adiante. enumer~1 os 
Palmas)_ Ele r:ião reflete o pensa_ slc ::i.uçarlamo$ t.nm. p~rtes <:onfo1 ta.-1 o sr Rui Santirigo: -- Peç.J que l",Hvir.:os organizados pelo Minlsteri'.) 
mento dos mihtares nesta casa. veloet rcnovnndo o rr,:1 enal o~m co_ \' l'XC. abra inQUPrlto e mandr o o~. d·. Via~ão em todos os pontos do 

O sr. José Americo; - Não tenho oi,..~s disponibll1dades p~ra outra~, rnriac1o todo depôr. E. e v. cxc. pro~ Brasil e no D1strtto Federa) e con_ 
uenhuma honra militar, ma'> dei, lmhas de• tratPgo m~no . ., mtensa I vn:- isso, c·om o depoimento ders ope. elúe com ae a,gulnte.s palavras; 

Associação Paraibana 
pi.lo Progresso Fe­

minino 
Seu arquivo e albuns 

instrutivos 
lntria-i;e- boje' a <·onfecção 

do a~uh'o f" do..o;; albons lns· 
trutivos p.1ra a biblloth·a. de<J-..a 
asSOf'iacão. 

Sã.o Com-idadas as t•on'loria"i 
que ~e tn~crl'veram pa colo1 • 
bora.r nessa obl'a de pe~ izas e 
('f\Ordenadi.o de not.as fatos 
intormath·os sobre' a no t.a tP-r­
ra, para quf' dém <'0111.f"ÇO á 
nobrr tatt~ que .se irnpuze-
ra..""D 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSôA 

Farmacias de plantão du­
rante o mês de julho 

NAVECAÇÃO E COMERCIO 
1-10-19-28 
2-11-20-29 

Londres 3-12-21-30 
S. Antonio 4-13-22-31 

Pôvo 
Minerva 

COIPHNII IE HVEHÇIO LOIIE IIIISILEIRO; ~ 1 r===,E=R=E=IR=l=C=AR=l=El=R=o=,=c= •• =Ll=l=IT=l=DI== 

líd11 - Rlt de .l111lre - Ir.Ili JI (Comp. Comercio e Na~egação) 
111 de Renrll, z.zz Séde: - llie de JÉÍell'e 

Teixeira 
Confiança 
Véras 
Brasil 
Mercês 

5-14-23-
6-15-24-
7-16-25-
8-17-26-
9-18-27-

RELOGIOS 

CYMA 
é a marca que significa 

- garantia. -

JOALHARIA MORORó 
JOIAS E PEDRAS PRECIOSAS 

ARTIGOS DENTARIOS 

Aneis de N. S . de Loordes 

RUA B DO TRIUNFO, 451 

Interesse a sua esposa, 
seus filhos e seus amigos 
na campanha da "Socie· 
de de Assistencia aos La· 
zaros e Defêsa Contra a 
Lepra da Paraíba". 

Para beneficiar algodão 

A maier empresa de nanraçãe da 
America do Sul 

Seniço de pa11areiro1 e carraa 
Lilflli IIAln'OII - BILIM 

PARA O SUL 

PAQUETE "'COllIANDANTE RIPER"' - Esperado do norte no 
proximo dia 13 de julho e sairá no mesmo dia para Rt"éife, Ma<'.eió, 
São Salyador, Rio de Janeiro e Santos 

PARA O NORTE 

PAQl'ETE '·ALMIRANTE JACEGUAI" - Espe1•ado do sul no 
proximo dia 6 de julho saini no n1esmo dia para Natal, Fortaleza, 
São Lui7 e Belém 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - Esperado do sul no 
JS'Oximo dia. 12 de julho e sairá no mesmo dia. para Natal, Fortaleza, 
~ão Luiz e Belém 

LINHA RIO - MANAOS 

CARGUEIRO ••CAMPOS" - Esperado do sul no proxlmo dia 6 
de julho e sairâ no mesmo dia para Natal, '"lacau, AI.reia Branca, For­
taleza, 8 Luiz, Belém, Santarém, Obido;;, Parintins, ltacoatiára e 
Manáos. 

.a. Oomp&Dhla n,ce)M carsM para l!&Dtar•m. I-llaB • Ka­
nt.ua com tran&bordo em Belem • para P91otu o Por1o .t.leln a 
tn.nsbon!o no Rio Grande. 

Recebem-se cargas para qualquer porlo do ht&do da Balt . 
em Trafego Mutuo, em S . Salvador, com a Cla. de Na .. 1açlo Baiana. 

Out.J:osim, aceita cargas para. estaçõea da a6de Mineira de 
'ftaçf,o com baldeação em AnSr• doe Reli. 

& reclamaçõea de faltas e avarlaa só eerlo acelbl per • 
crtto • dentro do praro d• trêa dlaa apóo a clelc&:Jla. 

Para •ema1a lnlo~ - • ....... 
IIASII&U OOMIII 

llocr1torto: ~• Anlenor !faT1UTo 11.• H - .&rma· 
som: .._ 16 •• N..-re 

Vende_,·e 1 locon10,•,1 com força de PonN: - Qcr!torlo, li Armuena, li - ,10.IO nNOA 
1 12 cavalos, 1 maquina de 25 terras. '\;~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ º!arca Agufa, 1 prensa com propor ,r 
çoes para enfar~ar 150 quilos de al- ' 
godâo, tudo funcionando muito bem ê 
~~f!os cd~ªilu!~ f~!-Jroduzlr 1. 200 

A tra tn r com J ~aq uím Lopes, na 
Fazenda _S. seoastláo, do município 
de Itaba1a!la, ou com Abilio Dantas 
& C. •. em Itabaiana 

POUPE A SAOOE E A BOLSA! -
Os medicamentos do Lab. Bioquinti­
co Paraibano 1L. B. P.) sã.o de do­
sagem e pureza. garantidas e •'os 1 
ma.is baratos•· 

IOBION é o remedio idéal contra 
a sifile~ cardio-,·ascuJar, ulc-erosa ou 
reumatismal. 

CURSO DE INGLtS 
ANISIO BORGES FILHO ensina 

tnrl~ pra tko e teorlco. 
LODl'O c11.r&o de ape.rletçoamenio aa 

Amerlca do Norte, 
28, na Epl&ado P-. 

VJTROIJAS - Vendem se duas 
gabinête "Victor Ortofonicã", ~ndo 
uma cm tamanho comwn e outra 
~m tamanho duplo, aeompanhando 
a~ mesmas alguns discos, capa e iso 
la.dores, tudo em perfeito estado de 
t·o~scrvaçáo. Quem desejar PoSSUi 
la~ dirija.se a F. Honorato, rua s~ 
l\.11guel n." 201 

Caminhão Chevrolet Gigante 

LólDE NACIONAL SOCIEDHE HOMIII 

Síde: - RI• de J111lre 
PHIAGDJWI 

LINB'.A PORTO·ALJ:ORS·OABIIDSLO 

PAQUETE .. ARARAQUARA" - De Porto Alerre e escalas, é 
esperado no proximo dia 4 de julho e sairá no mesmo dia para 
liecife, Macelo, Baía, Vllorla, R1o de Janeiro, Sanloo, Blo Grande, 
Pelotaa • Por lo AI erre. 

PAQUETE '·ARARANGUA•· - E!\perado do sul no proximo 
dia 18 de julho, sairá no mesmo dia para Recife, Maceió, Baia, Vitoria, 
Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, 

CARGUEIROS 

LINHA PARA' - SAO FRANCISCO 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO '"CO~ITE CASTILHO" - Esperado do sul no 
proximo dia 18, ~airá no mesmo dia para Fartalez.a, S. Luiz e Belém. 

P.\RA O SUL 

CARGUEIRO "VITORIA" - Esperado do norte no proximo 
dia 11, sairá no mesmo dia para Recift, Baía, Rio de Janeiro, Santos, 
Paranaguá, Antonina, e S. Francisco 

~w.w eornw uo ~ e pueaptroe. ,elOI ..._ ..... •AJl.&8• 
Vende-se ~. cm excelente estado entre os portoa de Cabedelo e Porto-Aleere. 
Pr'!eus quas1. novos, bõa c~u,·oceria: ![ Para demala lntormaçõel com o -,ente: a&IU..U 00.IDI. 
otuna maquina, <corroente e n1oente1 

Esse veiculo. é de um particuJar, te~ 
pouco uzo e e de 1933 llacrtlorto - Pnça Antenor Navarro, 11 . H ArmAMm -
tr;'j~:'ª-se exposto na ··Garagc Ccn- I[ Praça U de Monmllro, 

NÃO SOFRA MAIS 
\ll Teletonea: ICocrllorlo Ili, Al"maem ·u - ,10.1.0 ~A 

11 ==========:!J 

VAPORES ESPERADOS 

dia 8 :::~!e~~=.11
~a~!~o ~Jl!:p:r::::,ol!: !!~:~~~~:n;;:r: \s e;0ª)~ss ~: 

Natal, Macau, Aracatí, Fortaleza, Camo('im, 'tbtoia, Parnaíba, S Luiz, 
(Maranhão) e Belém do Pará, para onde recebe carga. 

VAPOR .. TAQUARt" - Esperado do Rio de Janeiro e escalas 
no dia 13 do corrente, saindo após a demora ~ecessaria no porto para 
Natal, Macau, Araeati, Fortaleza e Areia Branea, para onde recebe 
<"arcas. 

AVISO - Pret1ne-oe - 11"1. e&m!llldONI qu .. ordena de 
ombe.rque só oerlo tomectaaa até a veopera da aalda doo Y&Po­
contra entrei1u doo oonheclmentoo de emltarqU8 • deapa',._ t-
rall e eetadoala. · 
Para earru • --•uu. l'rilee, ul&reo, trata- - • _ ... , 

COMPANIIIA COMIBCJO S lNDUST&IA lt&ONOD 
PRAÇA ANTIINOR NAVARRO, :18•14 - JOJ.O Plllll!0.1. 

SINDICATO CONDOR LIMITADA 
kAPIDSZ - 811:GURANÇA - CONYOKTO. 

RIO o• J.ANJ:IRO 
CHEGADA DO AVIAO DO SUL: 

Todas as sexta-feiras, ás 5,20 horas (FACULTATIVO). 
SAIDA PARA O NORTE : 

Todas as sexta-!elras, ás 5,30 horas (FACULTATIVO). 
CHEGADA DO AVIAO DO NORTE: 

Todas as quarta-feiras, ás 15,50 horas <FACULTATIVO). 
SAIDA PARA O SUL: 

Todas as quarta-!elras, ás 16,00 horas (FACULTATIVO). 
NOTA : - Confórme se verifica acima a escala dos aviões neste porto ~ 
FACULTATIVO . 

SERVIÇO AtREO TRANSOCEANICO PARA A EUROPA DE CORRES­
l'ONDENCIA CONDOR-ZEPELIN 

Fechamento das malas no Correio Geral: - Nas· quintas-feiras dos dias 14 e 
28 de junho, 26 de julho, 9 e 23 de ago~to. 6 e 20 de setembro, 4 e 18 

de outubro e 1.0 de novembro. ás 10 horas da manhã. 
Para Informações a respeito de passagens, correspondencta e frete. 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 
Praça Antenor Navarro, 28-34 - João Pessôa 

FABRICA DE FOGõES "CELINA" 
TIPO INGLl!S - QUEIMANDO OARVAO g LENDA, 

FRAIMAN & SINGER 
FILIAL EM RECIFE - RUA VISCONDE DE. GOIANA, 7 - 2.• ANDAR 

!speclallsta em portões de ferro, grades, gradls, escadas espirais, clara-bolaa 
em ferro T e cantoneiras, silos com bocas at.ttdmat1cas, portas corrediças 

para !Orno de padarias e serralheria eµi geral e carros de mão. 
Coneerto de tocõea de qualquer pn,cedençla • preço, m0,dlco. 

POVO PARAIBANO - Pretira os fogões "ClELINA" que sAo os mala ape1• 
fetçoados e mais economlcos. 

P&OTJ:.JA A INDUSTRIA PABAJJIANA 

Rua Maciel Pinheiro, 404 - João Pessôa 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedêlo 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

VAPOR "BUTIA'" - Procedente do sul no proximo dla 1 de 
julho e sairá depois da ne<>ess;iria demora para os portos de RttUe, 
Mareió~ Rio, Santos, Rio Grande, Pelotas e "Porto Aleg-re 

AceH.a•se earga para os portos de Paranaguá, Antonina, Itajai e Fio-

rlanopolis, com perfeito servi('o de traru;bordo no Rio. 
' A Companhia dispõe do grande Armazem tt.º 4 do Cais do Porto do 

Rio de Janeiro. 

Demah; informac;-ões com os 

Agentes - LISBOA & CIA. 

~cus males são todos cura. 
veis. Tenha fé e escreva hoje 
~esmo., enviando seu nome, 
tdade e endereço á C'-tixa Postal 
2.538 Ri<'. de Janeiro. )lande 
~.300 em selos para resposta. COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
S OUZA CAMP08,/ 

~ande lmportuow • 
exportatlor tle ferra• 

•e11;;:, cL,elaria e material 
tle conatruçle:. li. Plnlael· 
ro, H'/ • 111. 

BOA OPORTUNIDADE - Vende 
Sf' uma pequena propriedade muitÕ 
perto da linha. de bond, com uma 
bôa casa para residencia, sistema 
bangalo1·, com agua e luz e uma bôa 
cochei1 com 17 cabeças de gado tu_ 
rino, r i. especial e uma ottma plan_ 
ta de crt.pim, na Avenida D. Perdo I, 
224. CTambtáJ. 

Também vencte_se a loja .. Impera­
triz", com pequeno stock d<' merca_ 
<.lorlas, á run da Republica 720. 

O motivo da vrnda é o proprietarto 
desejar mudar-~e para outro Esta_ 
do. 

SEHVIÇO SE:\IAX,\L DE PASSAGEIROS E C\RGAS E'.\'TRE PORTO .\LECiRE E C.\BED1~LO 

CHEGADA DOS PAQUETES EM CABEDtLO AOS 

"ltassucê" 
Esperado de Porto Alegre e escalas no domingo, 8 do corrente, sairá 

na segunda-feira, 9. para; RECIFE, MACEIO', BA1A, VITORIA, RIO DE JA­
NEIRO, SANTOS, PARANAGUA', ANTONINA. FLORIANOPOLIS, IMBI­
TUBA, RIO GRANDE, PELOTAS e PORTO ALEGRE. 

DOMINGOS - SAíDAS, A'S SEGUNDAS-FEIRAS 

Proximas saídas : 
"ITAQUATIA" - Segunda-fell'a, 23 
"ITATINGA .. - Segunda-feira. 3~. 
"'lTAGIBA ·• - Segunda-feira. 6 d", agosto. 

Recebe-se tambem cargas para Ilhéus, Aracajú, Penêdo, São Francisco e Itajaí, com cuidadosa baldeação no Rio de Janeiro 

A VISO - A Companhia recebe cargas e encomendas até a vespera da 
salda dos seus paquetes. 

Pede-se aos srs. carregadores que providenciem para que as suas car­
gas estejam no costado dos navios no d.ta de suas chegadas. 

Os conslgnatarlos de cargas devem r•tlrã-las do traplche da Compa, 
nhta dentro do p.razo de 3 dias, após a descarga, findo o qual, Incidirão a.e;; 
as mesmas em armazenagem. 

Passagens, encomendas e va10res, atendem-se no escrltorlo até ás li 
horas, na vespera da salda dos paquetes. ..q 

Para mais ln!ormações, serão dadas pelos agentes 

WIÍLIAMS & cu.. 

Praoa Ant'!nor Navano n.• 1 - Fone Z.3'. 



A UNIÃO Sexta-feira, 6 de julho de 19:J.I 5 

Beatri~ ~!NÇÃ2s~i:i~!S~~~ ~u~ical - - NO SAN TA ROSA -- A SEVERA! 
Di na Teercza - A. datação a té la de Julio Dantas 

DIA 28 DIA 23 Dor s GRANDES F I LMES PO!lJTGUllsEs ! 

IMPRESSOES DE 
UMA CONFERENCIA 

O PROF, AGUSTIN VENTURINO E O SEU APOSTOLADO 

iESPEC'L\L PARA A "A UNI AO"J 

Pelo dr. Carlos de Bonhomme 
D.\ ASSOCU('AO BRASILErRA DE fl\lPRENSA 

A conferencia e o C"cmferencista em evolução no ambito de principias pro_ 
tê.se, por se terem vulgarisndo atra\'és prios e cont.:quentes 
um palanfrório \'l\Zio e o aparecimen- As exposições dm• suas idéias e elo_ 
to de figurões rotulado~ mas de P~- cubações pontilhadas de deduções mor­
cario valor cultural, formam no se10 dazes fóram precisas e logicas. Os fun_ 
da intelectunlidad:> brasileiro. wn am_ damentos da tése abordada pelo bri_ 
biente de descrejito provocador ou lhante conferencista, se bem que ir_ 
causad,cr de retraimentos e que, póde reverente por v.ezes, evidenciaram con­
ser int.-~rpret.ado com dureza quan::io vieções arraigadas e solidificadas por 
examinado maldosa ou ·.superfi:cil\,1- cbservaçóes meticulosas e honestas. 
mente. O panorama dos paises latinos das 

F...c:;.sas circunstancias ponderantes á ameaças, desci.:>- a pré_historia com 
apreciação Justa e completa dos cos_ ingressos pela protohistorla, foi des .. 
tumes, goste.::, ou tendenc~as de wn cor~inado pelo professor A~stin Ven­
povo, C.:>saparecem, todavia, quando , turma em traços largoS e firmes, com 
examinados por homens forrados de l mãos de mestre. pondo á luz da ob_ 
um vasto cabedal de conhecimentos. t,2nação geral os prunordios fatores 

Da mesma fórma que a um exame do retardamento dos povos america_ 
honesto surge e~·~·.~ elemento, a inversa nos na evolução progressiva. E, esse 
se verifica quando estamos em conta_ retrospecto, tonalizado pelo colorido 
to com um vulto de valor intrmsêco bizarro de uma palavra segura e flu ­
e que pelas suas qualidades de cul- tuante, foi .~sboçn:lo para melhor des_ 
tura mePce as homenagens da inte_ tacar o alto relevo de um apostolado 
lectualidade indígena. dignificador da espccie humana e que 

Esta maneira de focalizar o as,.. se vasa numa confrn.ternização que 
sunto deste artigo, ob::-<lece o. uma pre_ ab~iri norns horizontes aos povos ln_ 
disposição individual mas que é o re_ linos cias duas nmericas. 
flexo de fenomenos genf'ralizados. 

Dai, a natural reserva qur prcpon .. 
derci.t em noi '.>0 espirita quando de­
liberamos atender o gentil convite do 
notavel professor chileno compare. 
cendo á sua primeira conferencia no 
Instituto Historico de J,oão Pessôa. 

Não obstante a nomeada conquis-~ 
tada pelo prole[\sar Agustin Venturipo 
em outros centros brasU?iros, toãa­
via, por um refL~xo associativo, se 
esboçou em nossa imaginação o titu_ 
lo daquela comedia. celebre de Sh.aks_ 
pear.~ qu~ concretisa um principio: 
•·,runrh abo about moth.ing". 

co~~::sir!°:é~, i~l~r~ro l ·~~~~i~a~' 
dado fonnar um j , .c;olido e se­
guro derre<lo.r á per 1·.11! :hl'i e do' e_ 
minent. ~ soc1ologo e nota H orâd.or 
que nos visita 

O professor Agustin Ve: ~i o fRJ1 
sur,, conferencia no Instit 1 -i1sto_ 
rico. definiu a sua personahcn~e. 

Estivemos em face do pensador e 
sociologo profundo, com.batente ardo­
roso e argumentador incisivo, rebel_ 
de á ciencia rotineira e que, ao mes_ 
mo tempo que levanta o ante-faro de 
um sa.ber vigoroso traça as normas d.e 

Não ha r gar que o eminente so­
ci-0logo chHeno é um semea~or de 
idéias novas e fecundas que vem. 
numa cruzada heroica, rasgando pa_ 
ncramas limpidos e agitando o espi_ 
rito para o movimento confraterniza­
dor que SO?rguerá os povcs das duas 
americas num futuro proximo. 

Com~netrado da missão que o leva 
ã peregrinação <:stafante. o erudito 
sociologo penetra os problémas pri_ 
mordiais aperfeiçoando_se no árido 
campo da SQ('iologia e derramando, 
prodigamente, o fruto das suas ob­
~rvações. E, não satisfeito com e~a 
exposição que seria infrutífero. se me_ 
ramente indicada o exposto. na mais 
robusta prova de carinho á. mate.lia 
em que é mestr:-. ao mesmo tempo 
que traça os quadros generalizados, 
àemarca o roteiro a seguir no com_ 
bate ao mal que nos flagela. 

E' a obra de construção sobr,? no­
vas bases deIX)is de extirpado o mal 
causador da dissolução ruinosa. 

Oxalá que a semente germine. no_ 
resça <' frutifique ab:-nçoando na. do_ 
çura dos frutos a tarefa do infat1ga­
vel semeador. 
-------------~ 

J OR NAI S DO 

rNTERW R 1 

fu dias, um udmiravel cronis­
ta, Rubem Braga, escreveu para · 
um grande mi.\tutino plulí.stn, 
sobre a 1mporlancia que tt:m 
esses perlodicos locai&. Destaca­
va ele este fato; o jornal do in­
tcriol' é o Ulllco realmente lido. 
saboreado, discutido, o quf\ rMLl. 
mente interessa ao leitor 

A cronic1 produziu sensaçã"o 
Foi discutida E a conclusão foi 
esta: o cronista tinha razão! 

O:;; grandes jornais da capital 
são lid9; por ~s•4ts 'apr~ssãdns, 
desatentas, que procur1m neles 
apenas o pedacinho que lhes i11-
teressa. Si são matutinos, o lê no 
bonde de lda. para a fabrica, para 
o escritorio ou po.rn a repartição 
Tudo ás pressas, entre o tranco 

/ de um passageiro que sobe, entre 
a cotovelada do passageiro que 
desce. Si são vespert.inos, eles 
têm a vida efemera do instante 
em que o leitor volta para casa. 
Ai procura-se apenas a cronica 
politica e o relato policial. 

Os jon1ais do interior, não! São 
devorados até á ultima letra. 
Falam de coiSls intimas, conhecL 
das, por assim dizer domesticas, 
pois uma cidade do interior não 
é mais que uma grande familia 
Todos os leem; os homens de 
idade, as mulheres e as crianças. 

p 1\RA muitos haYia um d,lcmnu: deixar o 
pr.izer do jitmo ou antiar com o> dentes 

amare/lados pel., nico/111.t. Hoje, fumam 
despreoccupados. Têm dente, ah·os e bri­
lhantes porqc:e u~am diariamente o Creme 
Dental LLCALOL - ,erdode,ro especifico da 
conser\'aç:io do, dentes e da hl'g1ene huccal. - Quem é que faz anos? Quem 

é que estava no enterro de fula­
no? Vamos ver como correu o 

baile do sicrano? 
Isso quando a cronica social. 

Quanto ás opiniões políticas ex_ 
pendidas pelos seU& redttt'ores 
nem se discute. 

E a mocidade, essl que se inicia 
nas letras, nem se fala. Cola­
bora, discute, critica, lé, com 
paixão, com alma a folha de sua 
terra, E ela uma 
cultura. 

bandeira de 

O C r e m e De nt al 
Eucalol ne utra liz-a o 

VIDA RELIGIOSA 
FESTA DO CARMO 

Começará hoje, ás 18 horas. a tra­
dicional fe!ta de N. S. do Ca1mo, 

E faz muito bem Um jotnal é com o hasteamento da bandeil'a, la­
uma bande11 a de cultura Tena dam.ha, bençam do S S e entrada 

que não tem Jornal, é terra mor_ ~~ 6;r~~atÁ ápr~1~~~veJ~r~~~~ç~s~ 
ta Rubem ~raga tem razão o porem terá Jogar no prox1mo dia de_ 
umco Jornal que interessa e ºj' zeseis, como nos anos anteno1es 
Jornal do mte11or li. _· coa t.c~;:t~s :~~~gh~de qu~m:e~~ra~ª~! 
U J B I c01oaçáo de N Senhora na Catedral 

e outras 1greJas da cidade 
A Veneravel Ordem 3.~ do Carmo 

v1s1ta de despedidas á Associação Co_ comparecera mcorporada 

mercial do Rio. 

St.ndud ·PC 

cula Fra Diavolo íO Rei das Monta­
nhas), a sen~acional opera. toda 
c.antada pelo famoso tenor Tino Pa­
tiera, do Teatro Scala, de Milão. O 
publico pessoense assistiu ha pouco 
no Santa Rosa a parodia comica de -_ 
t~ filr.:ie. produzida pela Metro com 
de empenho da dupla Laurel-Hardy 

O novo Fra Diaflolo que o Rio 
Branco vai estrear sabado é comple­
tamente diferente. atê mesmo no as 
sunto. pois é um drama historico que 
re-vive as façanhas do famoso bando­
leiro napolitano. 

Tino Patiera no papel de Fra Dia­
volo, canta todos os numeras da 
grande opera com a tua possante voz 
de tenor, enchendo de melodias o 
vasto ~alão do Rio Branco 

A ' - C ' 1 · - O joven Antonio Pires Bezerra, 1 O salão nobre na séde do reterído SS0ClaÇ80 omerCla filho do sr, Manuel Pires Bezerra, re- , sodalicio estava repleto para essa re_ 

EXPEDIENTE DO VIGARIO D \ 
CATED RAL 

O viga.rio da Catedral atende nos 
feu::. paroquianos pela manhã, ás 6 
1 2 f' de 9 ãs 11 horas. á tarde, de 
13 12 ás 17 12 e ás 19 horas. todos o 
dias uteis. , 

Para complemento deste filme será 
fo(alizado um esplendido "short·· 
intitulado TI TO SCHIPP,\, apres.en­
tando o famoso tenor. Será portanto 
um verdadeiro espetaculo lírico que o 
Rio Branco vai oferecer nos proximos 
dias 7. 8 e 9, ao seu distinto publico 

sr~ d~~~~çt~º J.º~~~~~~~ r;et~'in!: si~ntÁ C:nh~~:r:i~~1.~fi
1
:ng~bral de cepção, tendo ali chegado o sr. Os_ 

inspetor d9: 7.• Inspetoria Regional Mélo, filha do sr. João Azêdo, fazen - valdo Aranha pouco depoi.c; das 14 
do Ministeno do Trabalho o seguinte dell'o no municipio de Ingá horas. 
para cujo assunto chamamos atenção VISITANTES O titular da Fazenda foi recebido 
dos interessados· Sr, José Peixôto de Alencar: - Pro_ 

:';OPIA - Telegrama - D? Centrq.l cedente de Conceiçã-0 encontra-se 
- .:1.io. 9.446 111 - 86 85 - 30 19h - nesta capital o sr. José Peixõto de 
Of. Inspetor Regional Ministe,rto Alencar, fazendeiro naquele munici _ 
Trabalho - João Pessôa - Pb. - pio e membro prestigioso do diretoria 
Por se tratar assunto interesse pu_ local do Partído Progressista. 
blico principalmente classes conser_ S. S. em companhia <lo nosso ami­
vadoras r:~ria conveniente provlden- go dr. Praxedes Pitanga, advogado no 
ciardes sentido maior divulgação in_ fõro desta c1pital, esteve ontem em 
termedio Associação Comercial lm,.. visita a esta folha. 

no ha ll pelo presidente da Associação 
sr Raul Araújo Maia, pelos demais 
membros diretores, além de altos re­
presentantes do mundo comercial e 
industrial, sendo conduzido á sala da 
presidencia onde permaneceu algur.s 
momentos em cordial palestra. 

Em seguida reali2ou_se a sessão em 
homenagem a s. exc_, qu~ convldado 
ocupou, sob aplausos, o lugar de hon_ 

prensa local têrmos Decreto 24.347, de _ Em companhia do nosso amigo 
6 corrente publicado Diario Ofirial sr. Domingos Sorrentino, comercian_ 
dia 8 concedendo prazo móra noven,.. te nesta praça, visitou a redação desta 
ta dias concessionarios PATENTE IN_ folha o sr. João Augusto de Sá, esta-
VENÇAO titulares marcas pagarem cionario fiscll em Pitlmbú ra na mesa. 
anuidades a traza das taxas bem como VIAJANTES· Abrindo a sessão falou O sr. Raul 
~!~~~~~~o a~Ói~;~1·,afl:e~;!~c;~= Prefeito Adelgicio Oli nto: - En_ 
vis«> serão deflmtlv~~n~e arq':uva_ ~~~sª-~ ~~!~~ ~~~i:~

1
• s/he1~~fgic~ 

d.o~ todos processos m~1~:brem .di~po- Olinto, digno prefeito daquela cidade. 
s1t1vos legais _com preJuizo pn~nda_ l s. s. que veiu tratar de negocios 
de._ - Sau.daçoes. - 13 > Franclsc:o A. atinentes a sua .1dmlnistra-e;-ão deverá 
Coe~ho D1r,?to~ Geral Depa~tamento regressar áquela cidade dentro de 
Nacional Propnedade In<lustnal potlcos dias. ' 

REGISTO 
FAZEM ANOS HOJE· 
A menina Ergida, filha do sr Joo­

qu:m Lins de Albuquerque, residen~ 
em Tacima. 

- A senhorita Haydée Clvalcante 
da Cm:ha, filha do sr. Hermenegildo 
Cunha, representante comercial desta 
folha 

- A !'et11lorita Antonia Santa Cruz, 
Hlha do sr. Napoleão Santa Cruz, fa_ 
zendeiro em Alagôa do Monteiro. 

- Ocorre na data. de hoje o aniver_ 
sario natalício do professor Afol!.SO 
Tetxeira, funcionaria aposentado dos 
Correios deste Estado e antigo educa_ 
dor conterraneo. 

- A menina Norma. filha do sr. 

Está no Rio o interventor 

Jurací Magalhães 
RIO. 5 tNaciona11 - Chegou on­

tem a esta capital, tendo grande re_ 
crpção, o inter\'entor Juraci Maga.­
lh?es vendo-se entre as pessõas pre_ 
i-:entes ao seu desembarque além de 
toda a bancada baiana, o ministro 
Jcsé Americo e o representante do 
presidente Getulío Vargas. 

O interventor Juraci Magalhães 
viajou em companhia de sua famllia. 
(A União). 

de Araújo Maia e depois o sr. Os vai_ 
do Aranha, que fez um relato da sua 
gestão á. frente da pasta da, Fazenda, 
recebendo muitas palmas ao termino 
do seu discurso í A União). 

GRATIF ICA-SE bem á pes­
sôa que encontrou um pequeno 
a lfinête de gravata com bri­
lha nte e pla tin a, do Hotel Glôbo 
á rua Maciel Pinheiro, podendo 
entregar a.o proprieta rio do 
mesm o h ote l. 

Não deveis pagar mais 

aluguel ! 
A P romotora da Casa P ro­

pria, a penas com 18 mêses de 
existencia, já emprest(,u para 
compras ou construção de pre. Jo:é Santiago, comerciante em Ita­

baí&.ria. 
- 0 sr Severino de Almeida, co_ 

mercia1:te em Pombal 
--------------- 1 dios a elevada soma de ... 

- A Era. d. Aguida Maria de Al­
meida, esposa do sr. Cicero Alv~s 
Perre1ra, residente em Desterro, Tei_ 
Xetr3 

- - A senhorita Oení Guedes Bezer­
ra, filha do sr. Antonio Guedes Be_ 
zerra, residente em Alngolnha. 

O ministro Osvaldo Aranha 
fez uma visita de despedi· 
das á Associação Comercial 

do Rio 

5.426 :500$000 rs . e a pres ta~õcs 
inferiores a os a lugeis comun~. 

Enquanto não fô r instalad!' o 
escritor io negta ca.pita l, o.~ in. 
tere!!sados poderã o obter qual­
quer det a lhe á a\'enida P edro I, 
826, das 12 ás 1-1 e das 19 á~ 21 
horas. 

De 5 1 2 ás li 1 2 e de 13 1.2 ás 19 
ho1as. encontra-se sempre na sacris 
tia p~'sóa idoneo. com quem as par­
tes poderão se entender e acertar 
pro7ide1~cias sobre. casos urgentes .. 

Horanos de batisados: nos domin­
gos e dias santos, 6 1 2. 8 l 2. O 1 2 e 
17 12. 

INFORMES COMERCIAIS 
EXPORTAÇ.\0 

DOS DIAS 3 E 4 
Silva Guimarães & C - 4 caix,,s 

cem miudezas. 

CINEMAS E FILMES co~ J;;:';'tºii'!e~~. & C • - l atado 

NO "SANT A ROSA" KAY FRA:-ICIS 1' Seixas Irmãos & e ' - 10 ca xss 
"PELA FECIIADU R A" A~f ANH !\., com sabonetes 

NO "SANTA ROSA'' Al\ato Jo1ge & C n - 20 catxa~ 
com quero1.enc 

Quaisquer dos dois, por si só. alvo- J. Barros & Pilho - 1 chass1À'> 
roça os fans... Ela. a moreninha J "Ch~vrolet'' gigante. 11. •• 

querida. a bela Kay Francis, elegante, seixas Irmãos &: C - - IO ,a1xas 
irresistivel de graça e formosura ... 

1 

com sabonetes. . 
Ele, o grande tirano. o galã que Ruth Stan·d. ard C1l Company Of. Bra 11 

~~ª6~er
1~ro. pt~-~;:;:,~~~

0:~t~r:~~! ---J8?1a~~l~l~~. d.:_ ~r'?ub~:sà~'rer­

fo~~d~~~ol~s t~r~~:-º~sr~=~r0~·~1 J r
0
Lu~asi~~iva - -t fardos contendo 

de~iando tpnrecel enlouquecer os taman1- ""IS. 
apaiXonados de K.ay e as delicadas Comp. de ~ec~dos Paulista - 464 
vitimas de George, juntoU:-o.s cm um vols. com ~ido,, 22 fardos com re_ 
mesmo celuloide t'leganhsSJmo, mo- talhos. 6 ditos com artefatos 
derno e de um desenlace ultra-ines Abel Feitosa Ventura - 1 mala 
r:~:~~·s· 'iu!:u1~ote~~adur;Üsi~:~ ~: contendo roupas usadas. 

direção de Michael Cur~iz, o dlretor CHACARA A' '\, ENDA - Vende-se 
mais malicioso que possue HollywO?d, ou aluga_se a chacara n. 1301. á 
conta ainda com um romance bomto a\'enida Juarez Tavora <Tambiál 
e interessante que nos relata ui:i,1 A tratar com João Barbosa de Lima, 
grande drama de espionagem matr1- á rua 13 de Maio n. 141. 
monial ! E Mlchael Curtiz fez ques­
tão de apresentar esse novo par em 
momentos verdadeiramente alucinan ­
tes e que vão lt:>var a inveja ao cora­
ção de muitos fa ns. Imaginem! Kay 
Franc-is. vencida e submissa nos bra­
ços tiranicos de Ge:orge ~rent! O fil­
me tem a sua p1rt-e comtca bastante 
des.,.nvolvida. a cargo de duas outras 
que~idas figuras da cinema.tografia. 
Glenda Fa11:ell e Alenn Jenkins. C<:m1 
esse celuloide a Warner First Natio­
nal pode "e orgulhar de ter creado o 
par mais perfeito de. amantes da 
têla! O Santa. Rosa, \'O.I anresentar 
esse filme a partir de sabado 

NO " RIO B llANCO " 

AO PUBLICO 
\' inna & Lea l Yêm co rnnirar 

o fer h nmenlo da sua lil ial, it 
nYe n icla nenurrpnirr Rohan, n. 
2~0. 

Desse frrhamcnlo res11 1l :ir:1 
u ma m aior e mais perfeita 01 

gnnizaç5o no seu eslahrlreimc n­
to comercial. ú rua ~forir l Pi_ 
nheiro n. 18! n nntiga r :u·n·· 
clitncla "Casa Ch:tYrs" , 011 k 

- A menina Maria Diva, filha do 
~àt._"'~·icrro Julio L1cé, residente JI;1i: RIO, 5 (Nacional> - O ministro 

Õsvaldo Aranha que E>stá. em vesperas 
de deixar o pais, a flm de assumir 
alto posto diplomatico, fez ontem uma 

O filme- "Fra Diavolo" (0 Il.t'i das 
Montanhas) que o " Rio Branco " ro­
meçt.,rá a exibir, no proxlmo sabado, 

-------------- 1 não é uma " repr ise'' 

cont in unriio, rom o m ais ,·o 
pl eto so rli nú.~n to d ús arligns d11 
se u ra m o e hahil il:ul o pessoa l. a 
m elhor servir ú sun d i -· ti 11l;1 l' 
numerosa d irnlr la, q1 1t• O'.'. h nn ~ 
ra com n s ua frcg ur:t.Í:1. - O menino Romlldo, filho do sr. 

Oodol.rédo Cunha, fazendeiro cm 
Patos. 

ESMALTE FATIMA para 111111110, de 
N.0 O a 4. encnntra-u na CASA VJ:. 
SUVIO. Bu Maciel l'lllhelro, IH, 

o Rio Bra nt o está anunciando, 
para e.:trear sabado, a grande peli- J oão Pcssôa, 2;;: n:0:11. 
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EDITAIS 
Raílarfit!IO de Aguas.. 1 Juntli Adl\1tnlsltat1vn da Caixa ~. A 

"'I' ~ poscntndorla ~ Prnsõ.•s, de ncõrdÕ 

Esgôtos ~?~~~ :1~~e ·Ja<;cti:n~t~'!t~:~~ 
~í's.o:;âo para apuracão da. elei(âo para th·as e Instalação das no,-as Caixas de 
11 Junta administrati\-a da .Cab:a de I Aposentadoria!, t- P.en-;ôes ... de confor 
.\J)()st•ntadoria " Pensí,e,s da Reparti.,. m1dude com O decr{'tO 20 465 'd:~ 1,7, 

c;ão dr .\gua.s e E~iõtos. dt.: outubro df' 1931. do Governo Pro_ 

1 

visono, são convlda.do.<.; pelo presente 
~nlTAL ~-" 2 ~ D~vendo renl1zar_ edital todo:, os funcionurios desta rc 

s1'.a.s 8 hora.s do dia 8 coco. rrente_ <elo_ p:uti<ino a comparecerem 110 local é­
nungo •. na séde <lrhta n'pa~tiçao. a hom íl.f'imll dt•stgnn<lob pura o fim 

:;~~~i~)a~~n~~~~-!~ft~ rii1~k.\ifo ~: 1 rf't,,'rldo·. 
cedida no dia l." do corrente, para n João Pcssóa. 2 de Julho de 1934. 

haild..,o C'lc<ro d• !11610 Filho. tn. I ;:;Iro Téjo Confórme "º orlilnal ao j presente edital de cltaçâo. o q~i 
genhetro ótrtitor. qual me reporto e dou fé. l!:u, Mo.uuel a11.xado no Jogar Co costumu e pu,.. 
· · -- Rosendo F'ilh·J. <-scrtvão intcrJno o blka.rto no ot':;:áo oficial do Est:ido, 

.llfiNISTERIO DA AGRICULTURA óatllogralel. subscrevo e assino. Da. A União" Dado e pa"5aco nebln 
- 8IRU091A DO SERVIÇO DE ta su111·a O e~crlvào mlt'rlllo )la cl~ade de João Pessôn. r11 s 4 dia~ do 
PLANTAS' TEXTEIII - 1N8PE'f0· nuel Rosendo Filho • mês de Julho de 1934 Eu, João Cnn-
RIA NO ESTADO DA PARAtBA - cio Brain~r. escrivão, o escre'w'i 
EDITAL N. 3 - Leilão de materiais EDITAL DE CITAÇAO - 2.' Vara 

~r~e ctº;ct~v1go s~" tn;fu~;f: ct;e~l~fs~ de ii1v~::~0J~~i de 81r~1~º ~~~ª~!º Engomadeira 
oom exerctcio nt'~~ E~l.ado e ele ncôr- ra da comarca <h.1 cnpltal, em Vlftu: )f:1rla da~ N<-v~ >;antias:o, rhidPll-
do com autoriznçào do sr mlnll:itro Ó.l' da lei. etc ir á Ladeira de 'São Fr.1ndsco. 139, 

~!rti~~~c~:ªor~~7g~tt~1: da e~lre~~: ectft!~ ~~::-n ª 0~0~"esh~~~~l~t~ ~~~~~~~i ~~r:~;e~~ :;ir p~~,/~;:;. d:;;t~r<~rr:~ 
ria deste Serviço, faço publico para e interessar Poli!B;"\ quf' pPlo dr. 2.· pro_ 1 .-:euc. f'erv•~?"· p~.:lt·nt.1.o ~rr p•1icura~a 
c-Onhecunento dos interessados, que motor publico da oomr.rr,n dR capital ('d1 ~ua rP uJrnl'tu a (!t.ialquer hor~ 
no dla 10 d~ .1u'lho vindouro, à' 14 foi c.c•nunr.\fldo O indl\.iduo Elia'1- pr, 

1 

Para. tadlit,1r o ti·:rn•porte da!t 

~o;~~l 
1dc sé#~uti~~lt~;~u;:~ ::g~r~ ~;i~·e dirà~,i~~a~6Íu~~~ll~~~~1

~~l ::;~ B~ni r~,i;\ ~0~;:7i~~ (•~r;:rri:;t~~\ d~-~~; 
Santo, ex-Fazendo dt: Sementes de J · do artigo 10 do CodlJ!O P,mal. Pc f)erfou::ao no ~·<·u tub:tJho h;u,tantc 
Algodão, onde se acham depositados, lo prestnte ch:-&mH._o p cita-o µnrã <'.onht.•ddo do publ!,•o 
serão vendidos em Jetlão pubHco. co_ comporecn á salíl. da~ aur!iencias 
mo - fe!'ro velho, diven;o: materiais deste Julzo no andHr tf'rreo do prPdlo TERRENOS V<-ndem-·P 2 t,:>.ne_ 
agrlcolas e de oficina. µesa.ndo, ~pro- da Soc~:d~.~e de.• Medicina, à. nrn Lpi_ ncs d, LE>ntf> na. P da rt Tambnú 
xhnadamente. 5. 000 quilos. t.acio Pes~ma n. · 12. d,.,&t& cidade. no rnerl'ncta cnd:-t. c,n X, x 90. rat'-"1 com 

O ref~ido material Mrá ent.regue dia 20 <.;o corrfnte mf>..s,. ás 10 1 2. 1 Dan --1 Ar,Jujc, é. R• Visconde Pelo. 
no local cm que se a(·ha depo.~ltado. fim de assistir á 1ormaç5o de sua cul- k 11.r no :~e::.r:nr~~~ ~rr;.~:::;~Çi~. quantia rib eJ)f:~;t~;~ ~~;~'I!~S f!'p~~-~ ~~:~h~- -t;-.~-,l-A--t;-O_M_t,_AL_U_K_1_--_l'-,-.-.-t,-0-K 

Inspetorb do Seniço de Plantas gue ao c:onhet-im nto f' todo~ e dr:, l\lANUlA. 
Tcxtel· em João PeS.OOa, 2a de Junho rr!enuo denunci.'l.dc m.mdiJ pns!.Jl o .& roeOurr laranJ&,d.a H Bractl. 
ae 1934 Josf' d.1 Cruz ~obrega 

,11Nii-TEJ:IO D\ \GRIC'UL TURA +•+ ••• 
escrlturarlo _ 1-.: .. : .. !++!++:+.:++!++!++! .. :++!++!++:++:tt: .. !+.!++! ... : .. :K: .. : .. : .. :++!++:• 

do ,~c;:;;:.o _dc0
~

1
c~;~~:1:°a~ª::~ .:. T E A T R o {1 A N T ~ R o s A .:. 

HO JF' lTma se\:-;~\o t'Olllt'''Hnd() ás i .1.; horas d:t llOÍll' JI() JF I trativa para rorneciment.o d~ materiais I t l ' % 
--·-·---------'---------------·-· á Coml•!ão de_ Cla • .,..11,,a~ao Oli<ml "t .íi. • tJ i , ••• 

F. J \l · dp Algoda.o no Esbdo da. Para,tm. du-1 •• .+.. 
HOL'\'E 01 LOl'CO Ql' • B l. )Ol ~~iiA1, "i;;~~e;'i~ df:,/9;1!ordo 3c~m ~ •%• O ClNEMA l)A CU,AO&'. 1 •%• 
NÃO HA MAJS AMOR d,,espac~o de 25 de Maio ultimo. do •~• .i. 

Ele \upoz que o amúr pudes1.;e 
Sl'J' goYernado. que> ... e pudesse 
dominar um cnr:1r~i.o. mesmo 
<flH' fo...,S(.' O "il'll 

E ele "it' ,·iu de .... iludido, uma 
Yl'Z e o ,eu amc\r proprio fitou 
of< nc.lído 

l"111a mulh<·r l111d.1, t>ll'gante. 
tr~feg:1 e 111;1lie1""'1 LILL\'\" 
ILUn'EY. cncant:idorn e adora­
wl. fni " mulhe,· que HARHY 
l IEDTl,E. o heroi do filme, niio 
poude rcsblir. 

Ullla pelirula ela "l'F.\ .. para 
o Programa Arl. 

Compi!'mrnlo: \ E'>EZ.\ 
"Shorl" 

Pr,•e11, Adullos h!,00, 
Cri:111~as e e~tudantl', -.goo. 

,\ conwc~,r de amanhã FRA 

O que dizem os criticos ame-
ricanors sobre 

"LUAR E MELODIA" 
. . . contem musica en<'.anladora 
pa1·a ~ti5Ia.zer o mundo intei-
ro. e só isto o torna um dos 
melhores filmes musícals desta 
temporada As muskas com-
postas por quatro "azes'' mu-
sicais refletem a ePoca. incerta 
em que vivemos de uma manei­
ra original e "uuka". ··New 
York Daily New" 

·•canções de s.ucesso lindas 
"girts•·, atores de habilidade 
reconhecida, direção eA~enho-
sa.. tornam este romance rn1Lo:i­
cal uma diversão de primeira 
cate1roria .. 

sr. M;lmstrn da Agricultura e de ordem % IIORARlO, 7 E 8 l 2 HOR \S % 
f1~a~~-O '61r!~ln1d~o c~~~J1b. ~es~~ª~!: ~i• •t 
tndo, faço publico e a quem interessar •:_• C:OLOSS \L st:-;SAO n.\S ,,,oç.,s •t 
feos:~l~aq~f>e:t~ ;~5t~l'c~~~:~r~g~~ ·t O GR.A ~D": ::;urE~so DE C!A.RGALHADAS ! ~:* 
críçâo dos comerciantes que queiram •t Bl'STER KE.\TO', •t 
concorrer ao forneclmento de materi- •• CAMPEAO DA CARA AMARRADA ' •• 
ais necessarios aos serviços desta rc_ % .TI'. [~[\' J)l'n,., "l'E. : 
partição durante o exercic10 de 1_934 ~:• ., J' 11 1. _ •i: 
- 35. constantes da relação abauw. ·~ ENTRE SE-COS E UQLHADOS •• ac acôrdo com o art. 52, do Cochgo +~ til % 
f:i,;;~~:a~~l~•J: e7i;8'Ur6io: ~ii, eJó •t WHAT' NO BEER' •t 
Regulamento Gerah de Con\abill~- •z+ ~~l\l~O~~OM~'!;~~ G<ii'.'ti~;~ ~t\~~i: •t 
~;l~~i?{~i;;!::;:n::•:.:: a 

0

::,1: :1: ENTRADAS - ~enhoras e s,,nhorilas, 800 réi,· (mlheiro,. 2 200 ::: 

ção de'.'erá trazer 2$200 de sélos re- •".+ ++.+ 
derais inclusive_ o de saúde e decla_ % AMANHA ! % 
l'f:lr a nacionalidade .da flrma e da. ~:• ~:• :r~e ~ict~~~enr~:~~~m~~~!~mbe~ :; •• WARNER BROS •• 
idoneidade, declaração de irres.tri.sta •:• FTRST NATIONAL PlCTURE •:• 
submi.<JSão ás condições deste contra_ • A Companhia Numero Um + 
te, qu.itação do-:5 impostos federais_. es- ~t• •t 
~~d~o~Jg~ ig~rg~t:'a~iifd~:t~:s~!;ii~~ ~:• Apresentará ~t• 

Envelope fechado e lacrado tendo •+• KAY FR.\NCIS •+• 
por fórn a indicação .à.o que conté.m +) .-\ urn.b adora,:el mulher do Cinema ! ••• 

DIA \'OLO < O Hei da, ~fon-
tanha, \.., ~uas a\'enturas 
<·orno bandido. a~ "ilias proeza"i 
na guerra e O "icll e\.lraordina­
rio ;1mt,r ,w, pobres. f;u;em a 
urdidura de~le primoro~o ro-

eoso .i~0tremessaddoopsroupomanenretela·çªao_presementa~a3o) .... 4.... •l• 
Espirituoso, Melodioso. inte- 1 •n ....... O galã tira.nico GEORGE BREXT + 

ressank e divertido. três vias datada.s e a.ssinad3s. selad.a • ._. num roman,.,. dr atnbientes ••• 
a V via com 1S200 de sêlos federais % lnxnosissimo~! t 

E' divertiment-O sem fa.lsifi- ~~:1v~:R~~fen~~"\~ r:~ux~~g:n:~ ~{ ~t 
caçá.o, Ireis vos dh..,rtir", 10 preço umtano do material que. pre- ••• PELA FECHADURA 1 •+• 

'·New York t>ail~ l-1irror... tendem fornecer .... • ••• 
n - o prazo ·para ser !ornectdo o % iTHE KEYHOLEI (i) % mantr. A' C"Omcçar do dia 14 

t Filme ini'dilo 11esla Capila)J 
material será de 181 oito dias após'~:• com ~:* ~i:::o dii:rfdi ~:~~~e~:;e s~~~~~Õ •:• GLENDA FARRELI, ~ a loura de "~lu- •t 
ás penalidades estabelecidas pelo art. +: + seu de Cera" . •+• 
762 ào Regulamento Geral de Conta- f 16 deidumbrantcs modêlos! +•• 
bilffld~ Provaàa a idoneidade dos :i: Dirigido por l\.Licha.eJ Curtiz - /\i\lANHA ! .:. 

proponente~ SC'ráo as propostas aber... % • _ _ : 
tas e rubncaC:as p.,10 pre.sidente da •t D1a 23: A CANCAO DE USBOA! •t 
OOIV1s~ão J~J~~~~~r~~n~:o::::~teden- •t• ••• 
tro de 10 dias após~ data da abertura .• .. +. .. • .. • .. +. .. '!~.._~ ... • .. +. .. • .. +. ... +.++".++•++•+++.++.•+++.++.+.++.•+++.++•++.•++• ... • .. 1;• 
serão inscritcs os priOponcntes que • • • ~ • • ..- -+ • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
m;;;lhores preços oferecerem não po_ C N A B E 

V - Deµois da data em que for 
~~~::Ji~~1~:r,;~;:;1tr;,~:i~ ~~: / 1 E • J A G U R 1 
~~!~~~~ê.~e~lS1~~1ciã~~e~tr~e1~eE\l~:~ =~: o "SEU" CINEMA :í: 

l' m.1 ~t·,..,w, eome~un<10 ~t\ i horas da noite HO.JE ~9!~~11~; ffie~~çá~fe~f'c~~~t !e/J~~ti~ J •~• 

1 
~ . _ _-. , .:. 

------------------------- ficada por requerlm,rnto .e se t·1rna_ % HOJE. - S01ref' as i 1 2 hora!-. - HOJE. % 
HO.JE 

LILI.\, ll.\H\"EY e HARRY rão efetives apos Cl6• quinze <J.idS do' •t •t 
LI EDTh.E l'lll ~6~acho que autorizou a &ua anota_ ~:• \V.Al~TElt Ht:~TON e JE \N 11.\ULOW, pela ultima Hz! •t 

'l"'i 
:'\AO HA ~!.\IS ,\MôR 

,·rn filme opereta da Cf.l para 
n Programa .\rt. 

2. • feira DIVISAO DOS GRUPOS•::::• A FERA DA CID.1.~DE =.%:•:. O popuh1rbsimo rornant·e • + 
de Hcrnardc, (iui mar:ic>s GRUPO A - Materbl de Consu-

mo: - Livro de escrituração, paJPi.s 
e artigos de expediente ~:•. .•t. 

Co111plemcnt11; YE:'\'EZA -
"Short··. 

l'rn!fs .\dullns 1~100. 
C:rial1(';)<.; f' PSlllclantcs ,-,t,00 

.\~J\:\H;; 

A ESCR\\'\ JS,\l'In 

num magnifico l"ilrnc na­
cional. todo muskado rom 

discos apropri:uto .... 

GRUPO B - Material pe1maiien_ ... 
~iC.- Maquirrns, objetos de escritorio, .:. Abrirá a "-<''i~áo: ''RANDOLC:UtO l\IF.LODIOSO"'. l"Omtdia dl" Charles .:. 

Comi~são e1e Clas.sifiCRçflo Oficial :. Chll\C' e .:\IETROTONE NEWS, jornal : 
do Al~odáo no Estado da Paraíba, •t •t 
João Pessôn .. 4 d~ J~1lho ?e 1934 . •+• .\dultôs l~tHIO. c·rtan('a, 1~100. Gerais lSlOíl. •+• 

:\Iano l·l"hoa, f'Rerlturnrio. 1 ••• -- - ••• 

1 

_ : .UU.NIIA ! . . , DI.\Nll\ ! . : p=========="=================" ED11'Af., de eilaçã.o dí' he~deiro au_ ••• um romanêe ... ua,r f' C'motwo' ;-- i\(.~_RIO!\'. :SIXON. a f:lmo ·,i e:o,,trel L •+• 
!;ente com o prai.o de 60 duu;. - ~ +•+ <la Fox , em ••• 

"FAVORITA PARAIBANA" 

CLUBE' D~ SORTEIOS d/Àscendlno Nobrega • e: 
A FAVORITA PARAIBANA - Praça Arruda Cama· 

ra n. 12 ( antiga Viração) 

Rc~ullado do sorteio dos coupons.brinde, i,:raluitos, 
re lizarlu pelo clube de sorteios "Ft,voritu Paraibana". em 
".u.1 ..,(•tk ú rua \rruda Canwra. n. 1~ no dia :; Ue julho 
as I.J horas. 

jll'~.lllllJ 1121:l 
;;{HJ7:l 
2ill1:l 
~ll!liX 
-!'.!RI 1 

ASCENDINO NOBREGA & e.• 
Concessionari os. 

IC. D'OLIVEIRA, fiscal do govêmo 

dr Orland.o de Castro Ferre!rn TéJO, % SONHO DE MOÇ& 1 ' t 
ltUu:ud~1r:1~ ~~c .termo d~ Inga, em ::: 1 

::: 

tãr~~\~~~OH};ª;:J~~-~t~~;e~i~/~!: .:. Dias 12 e 1:3 ; Dias IJ e 15 .:. 
rem, dêle noticia tiverem e !nt,eressar •:• RUAS DE NEW YORK O poema de fé crist,i •:• 
posse. que. tendo sido iniciado neste +. A JRM- BRAN('A + 
ju!zo o inventano dos bens deixados ••• Estupenda comedi" de A ' •+• 
por falecimento dP d. Joam1 EmHia_ .+ B t K t CJ k G bl H H • 
na de Arruda Camnra, resldent., QUP •:• US er ea 011 ar a e e , ayeS •t 
~~

1·c~~h~~f;"t d·;R~~~~~a~·.'·ct:ite ºli;~~~ ~.• • •+• 
foi declarado pelo viuvo in,·entarlnn +:++: .. !++! .. !••:++: .. : .. :++: .. : .. :++:++!++! .. :++!++! .. !++: .. !++!++!++! .. !++!+ 
te, Emiliano Gonçalves d~ Mélo achar: 
se, ausente a herdeira Ma.ria Gonçal_ 
ves de Andrade, casada com Domicio 
Leopoldo de Andrade. rtsldentes no 
engenho ·· Béla Vista". dn comarca 
de Itambf>, do E.stndo de Perno.mbu_ 
co; em \·h·tude do que, ordenei qu~ se 
paesc o pre~ente E"dital com o prazo de 
i:;essenta dias. pelo qual o cito. para, 
no prRzo Ó."' 48 hora.s. quf' correrão em 
cartorio. após H 111ti.rfüJ. citrtção. falar 
sobre as declarações do in\'Cntariante, 
ficando igualmente citada para t.odos 
C.<; tórm-OA do inventario, até o julga~ 
mento flnnl. '-Ob pena ele revelia. E, 
para que ch"P-'llc> ao seu conhecimento. 

[ J. PESSôA DE BRITO & CIA. 
C'O;>TISSOF.S, CONsJGJ\A('OES, REPRF.SENT\ÇOES, 
-- PROCURADOR!.\ E C'ONTA PROPRIA --

En<f. Teleg.: ADONHIRAM CAIXA, -15 

Rua Maciel Pinheiro, 211 l.º andar 

João Peuôa --::-·- Paraíba do Norte 
1 

strf. estr n füÚ\dO 110 lugar ~o costume 
f' publicado no jornal oficial do Es_ 
t.~'.'·c. Dado e P0"!=ndo nestn vlla de 
Ingn. em 2 de Julho d~ 1934. Eu. Ma_ 
nuel Rosendo Fllho. escrivão interino 

"= ;=;;;;;====;:;;;;:.a;;;;:;:;;;;:::;;;;;;;::;;;;;;;.;;..;;;;;;;:;;;;;;;;;;;:;;;;.;::;:::;;;;;;;;;;;;:;=;;;;;;.;:;;;;;:;;;ti o ~scre\'i \a I Orlan(!o cte Çastro Pr· 



COMO OS SEUS 
DENTES SÃO 
ALVOS E BELLOS ! 

AGORA É FACIL 
TORNAR DENTES 
SUJOS E ESCU­
ROS 3 GRAUS 
MAIS CLAROS 
EM 3 DIAS •.• 

Em poucos dias, 
Yoce constatará 
o que todo o 
mundo verifica: 
n superioridade 

A t.J IAO Sexta.feiro, r, de fullto de 1934 

C1ando , 
so serve 
"o m lhQrn 

Em ;ogM de cam /1eo11ato só "o melhor" goal-keeper póde garantir o ano 

co11lí11 os ataques da linha ad1·ersaria. 

No co11tin110 embate que se pwcessa de11tro do vosso motor. só "o melhor 

l11brificante" é r,,paz d~ def e11der os cylindros dos ef feitos do a/frito. 

7 

de Kolynos na hygíene da 
bocca: dentes 3 graus mais 
claros e mais limpos. Eis o 
motivo: Kolynos realisa aquillo 
que as pastas communs não 
<'Onseguem realisar: limpa as 
manchas escuras, desencarde o 
esmalte, penetra nos mais infi­
inos intersticios e mata milhões 
de germens que são os causa­
dores da maior parte dos males 
dos dentes e das gengivas. Os 
resull ados apresentados pelo 
Kolynos são ri!tireis: dentes 
mais limpos, mais claros e gengi­
vas mais saudeveis. Abandone 

os proces.q0,.q inefficientes de 
hygiene da hocca e comece a 
adopta.r o meth'odo Kolyno~ 
meia pollegada de:ite admiravtl 
cz:erne dental sobre a escova 
secca, duas ve-..::es por dia. É este 
o meio mais rapido e Re~uro 
para limpar os dentes e tornai-os 
mais claros. Experimente hoje 
mesmo. 

KOLYNOS 
CLAREIA OS DENTES 
3 GRAUS EM 3 DIAS 

' QUASI TODAS as compras admit-

tem,cm cercas occasiões,um ligeiro 

sacrifício na qualidade para se obter um 

preço mais reduzido. Nem sempre é 

preciso o rrdhor artigo. Mas com o 

lubrificante do vosso carro não! 

exigir "o melhor", "Standard" Motor 

Oi!, que habilita o vosso carro a produ 

zir uma acção mais perfeita e cconomica. 

Principiae a usar "Standard'' Motor Oi! 

agora, e economizareis o vosso <linheiro. 

EDITA L DE AL IS T AM E N TO 
E L EIT OR AL 

<CAPITU'itºAf~ fi?T.TgiL~Et,1:~iclJRJFJl~:~n~i. \?~{~?i ELEITO. 

Um oleo de má qualidade poderá 

damnificar o motor a ponto de 

QUALIFICAÇÃO REQUERIDA 
(ART. 37 DO CODIGO ELEITORAL E ARTS 6 E 10 DO REG I MESTO 

GERAL DOS CAR10RJOS) 

ESTADO DA PARAIBA 
1: Zona Eleitoral 

()IUNI CI PIOS DA CAPJ'IAL. SANTA RIT.\ PEDRAS DE FOGO E SUB· 
PREFEITl'RA DE CABEDELOI 

JUIZ - Dr . Sizenando de Oliveira 
ESCRJ\' AO - Dt. Pf'dro L'"lisses dt" Carvalho 

não haver mais concerto. 

Numero de ordem da qualifkação Da t a da qu alificação 

4710 - Lourencio de Lima Botelh:, J - 7 - 934. 
4718 - Manuel Ferreira de Macêd.o 5 - 7 - 934 SECÇÃO LIVRE 1 

282 vende a sua propriedade agrícola 
tenominada engenho "Açude", $lta 
á~ margens do rio Cum~ratuba , muito 
bóa para qualquer agnculturs. espe­
c1alment.a para plantar canas, bem co-

Vende igualment.~ a!- posses que tem 
n2-. prc.,priededf' •· rmbiribeira.. qur é 
,·1sinha, onde tem um bom Cf'Tcado 
""e arnme no ll\~r "Ca.p1m-A.cssú·· 
bem como l,?m posses nas matas de 
"Sete Buracos·· 4719 - o~·Iando Calado Espinola 5 - 7 - 934 

4720 - Atrton da Silva Porto 5 - 7 - 934 
-4721 - Alserino Agripino Nazareth 5 - 7 - 934 

Oenf!'O de Ohauffeurs da :c:n P;.~r:,1t• d:• º~~~~- l;;;ª~u:; 
Por si e pelos ~eus antessores tem 

aqu..:.Jas po-..,;-,,ses deuie 1875 Paraíba do Norte ··~0
~.ª~·çudc" tem matas. tt:m as me_ ~722 - Ascendmo Belmiro de Oliveira 5 - 7 - 934 

4723 - José Alcino de Almeida 5 - 7 - 934 
4724 - José Correia Ponce Leon 5 - 7 - 934 

l h o<,;.woca.c;ão de assl'mbléia geral Jhores tenas e casa cP. v;vcndr1., ci:i.sa Quem preteni'er v~nh:..1 tr1ttHr qu(' 

se oferecem VRtagens no:- pr( cos ~725 - Reginaldo Ribeiro 5 - 7 - 934 
extra-0rd.ina.ria de farinha. cnsas d<' moradore, e um 

4726 - Antonio M.nrnel de souza 5 - 7 - 9J4 
4727 - Carlos Bcrromeu Marinho 5 - 7 - 934 
4728 - Severino Tones Pinto de Figueiredo 5 - 7 - 934 
4729 - Manuel Po:-;tumo de Castro .3 - 7 - 934 
~730 - Joana d~ Frelt:l!- 5 - 7 - 934 
4!731 - Jeovah de Sa Prreira 5 - 7 - 934 

l!,i~ = ~~J?~~~-~n~e~:!J:~r'b!~~~ega i - ~ = ~~! 
4734 - Damião PC'dro Q::- Flgueirnk; :Mélo 5 _ 7 _ 93.i 
4735 - M1~uel Gomes de Araújc 5 _ 7 _ 934-

De ord,:m do H _ µresicfc,nte 0in rx­
ercicto convoco o.s srs. ~;ocios d..iste 
so:alicio p;o.ra uma assc>mbléia gru1 
~xtracrdinari.a a se realizar em ho:i-.s:1 
6êde social, ã rua 13 de Maio n 251 
no prcximo dia 8 do corr, ... nl"' !domin_ 
gol ás 19 horas. d,:> acórco com .:.) a_ 
tigo 21 dos n05SOs E.statutcs 

João Pessóa. 5 de Julho de 1934 
\ n tonlo C:ir,'l<llho, 1 ~ecretark· 

4736 - Edu:.rdo Ft>rreira Nobre(la 5 - 7 -- 934 
!J~ = ~~Yf~~i;ii:r~r~odrigues 5 7 - 934 FALENCIA DE F LUCENA & {'IA. 

4739 - José_ Ferreira da Nobrega ~ _ ~ = :~: ~ ~t~~1~ d~~.u~~rr~~~c~o d?~~s5 .\e;6mâ! 
4740 - Mana França das Neves 5 - 7 - 934 
4741 - Pedro Inacio da Silva 5 7 - 934 ir~~cad~Z'?o:s~l~;o n~es;1~9,2~_.,,1'vnld.1ºa "qºu', i~; 1 
4742 - Santino Paulo Fen eira 5 7 934 _., '' " ~ 
4H3 - Nepomuceno Martin~ 5 - 7 - 934 ~k~\.:i~~il/~i~~t~·~i~-l~ll~-" 11~~ª r2~ls~~~t1- I 

Cartorio Eleitoral da cidad d J - P . 5 d no & , Irn:ao. dest.a prnça, sob1e !_JH'r 
tscriYão eleitoral Pedro Ufü,~e· de {:a e. 1fª° C!SSOH, e julho de 1934 · O udorn1;j ~·endida, em cons,gnar,ao. ' 

s rva 1º· que lhes t1ca ma1cado o µ;1·10 d( c:in. 

N E e R o L o G I A I M;;1ciel Pin~htiro, compn·endido entre 1 ~~çg~a~e:r~iV~I ;~:1te~tac;ão ou J<, alf' _ 
Faleceu em Pirpirituba o sr AI- a ruu ~arao do Triunfo e u Praça João Pes::,õa. ~ ele Julho dt> 19;14 

frcdo Xavi~r dt' Paiva. fazendeiro no Antcnoi Navarro. . . JGã~ Cancio Bra, ner, o cseriYflo oa 
R10 Gran_de do Norte e proprietario I LP_van_tando imensa nuvem de poeira. 1 falenc1a 
em Bane1rns, suburbto desta capital .. tal serviço áQUl la hora. numa arteria 

de~~~~~~ª ~fctoexc~~~o 
5
~~n3~a.~e V~~~- : ~:d~Slt~a~~r.(':t::o ~e~º~ra~!~~~~~~~T!~ . Sociedade União Operaria 

:Ix~nd~ d_o pr_imeiro matrimon;o o:- cirnpntos, con··t1tuindo nlém disso. Beneficente 
P~~~1t~~u~!~º~:·o!~ I\J~r~~. ~~c~f~ ~~ ' lambem 6~no PP'.IJ<:O ó t-,rncle pub_hca D'õ' ordem do t>r José Coimbra, pre-
SOuza; senhoritas Frat;<'i•ca Al\!ef Dessa (orrna P mois do que JUst.i sid?nte em exerc1cio da a~!:emblea ge­
de Paiva, dipl?mada pela Escola Nor- uma prO\·idenda II n·speito. da au- ral, são convid~(os todos os associados 
mal desta capital e Maria de LourdPs toridadr com()f'tenl'.! no _goso dos seus direito.:. sociais para 
Alves ·Paiva a~1stinm no prcx1mo domingo 8 do 

Dr. 0 -.c_a r Rodrigues do~ Anjos: -
Por notíc_ia particular que nos trouxf' 
o nosso ilustre amigo dr. Sizcnan:io 
f.ie Oliveira, juiz de direito da 2. n 

vara .. desta capital soubemos ha vrr 
fa~ec1do, Ante. ontem, nu. vila do 'J'ni­
xe1ra, neste Estado, o sr. dr_ Oscar 
Rodrigues dos AnJos que. por lar·,o 
tempo, ocupou o cargo d~ juiz muni­
cipal daquele termo. 

A PRAÇA corrente em sua séde social á run 
Indio Piraglbe n.' 489. â prestação c1e 

A T '.lh.•J (l(J/, Ht•talhistus d<·stu Ck- ~~~1t~s p~i~~~~~n~o a1Y11roe~~1
; !~~~~;~ 

1t •l r1 ltgnl 11 ao 1-il í'lintstro Joi;é Estatutoi;. 
Am 'rtC' pedíndo (1!'; •·"th bons ofícios O sr. presidente em exrrcic10 reco-

""º de:· tll ligl'.'nciu sur menda o comparec imento · do...., sr.s. 
Int<>n·P11tor Ft ·eral d~ as~~~1d1~!raci/ºf.? ~~~-~i!i·i~-7-934 

J < fimc.;1·cui df' B Lul~ 

O extinto, que cont.ava cerca de> 40 

;~~Or~~- i~!~âo d~!~Oã~ \~~vaCO~ht!~l!~~ Jo · ;J Amo:• m, iJiTSldente 
Jornalista dr. José dos AnJos, diretor <1 1 .. n-~"C dP ,..lasse 
do nosso confrade Dia ri.o de P l"niam- r u r q, tHIPI t'tllll>< nie bra 
buC'.o e do doutorando Juho dru An- • "•uiufe 

JoÜ e~1terramcnto efetuou-se no m"' : . , Jofi i • AtN'.',r r·~· prE· i?entt.> Uni;,J 
:mo d1a, na referida lornlidedc com I r.- t 'lll' ~ ,,;; J<• ·u Pi ,oa RPSJJO~-

numero.,;o acompanhamento. ' j vo o l".,Jrtr.1<1 m,.orrno caso C'O. 

--. n: rcu Muranhao IC"nd, &oiu\á.-o se o varrimento da rua Maciel \ ,. '.CW Ssudc•cne. ,.,,. Amni,·o·:. 

-- Pinheiro -- Os j;\"", Sih:1 (.;;_tm'lrap-, e..\: Cin 
'remos rN:eb1do ullimamrntf' con::.o- Pl l,prict:ui,,!<: d,, P• P1 lnr <·a~.-, Amert_ 

tantes reclamações ~obre• a prax~ ra!rn, U1 ", J):ai;u, r ·immkrr.1111-no.<1 
agora kdot;1da ele sc•r van1dn rturante Elll ,··,rt· Cdt'U!lir" 1·0P,ti1uic:~> ela s1..1~, 
a t..Rrdr. o prinf'ipa l tr<'rho dfl Tim 1m,• 1· Jlllf'n 1:11 

SEi'SAO ORDl'iARIA D F: ASSF.\1-
JlLÉA GFR.\L D·\ SOCIEDAl)F. DE 
ARTISTAS E OPERARIOS MECA 
NICOS E LIBERAI S - Dr ordem dÕ 
µresld,:,nte destf' podf'r social. convicto 
a Y->dos os soclo.s. p~ra no proximo do­
m.mgo 8 do corrr>nte. ú~ 13 :1orR ·, f'!ll 
sua séde. reunirem-se a fim de to 
marem parte n:l S<'SSáo ordmaria d( 
assembléa gerol. convot'ada de acôr­
ào com o § l do a!"t. 37 de no ~os 
estatutos. 

J oão Pe8Sôa, 1 dr julho df' 1934 
- Hermes Lop~ ~at'leira, 1 s!:'crt 
tario 

PROPRIEDI\DE ··ACUD E"" li P,\R· 
TES D E "IMBIRIBEIRA "' DO MU · 

NICIPIO DE M AMANGUAPE 
Ellz.eu do Rtgo Luna residente nes. 

'l,1. capital á nrn F.:pit;1-e:10 Pc·ssóa n" 

b':"m cultivodo sitio de coqu~iros. 

· ::\'»);~EE:=:=::5 

IÂ 
'i' ~\ 

Jt .. ~-
~~ 11, ·1 ;, \ 
~~r: ' -. i~ 

/ ..; 

: O peso augmenta ".-.,_ ___ • 
·, O Juquinha es tá cheia de saúde e alegria · 
Í seu pesa ougme nto sensivelmente e com re · \ 
;- gula ridod e. De vez e m quando roãezinha ,. 

olho-o com pra ze r e orgulho : · ello bem 
j sabe que isso é d evido a ter dado ao seu 

petiz, desde os 6 mezes de idade, o alimento/ 
J de que e ll e íustomente precisava, um olimen-
l to completo que lhe desenvolveu harmonica· · 

· tente o corpo, o LACTEA. _ 1<""~ ~ 
• ··~il FARINHA _, \ 

1NESTLEj 
4 ~ 

----·----···-
- ______ ___.,.. __ -



Um esclarecimento do de· J 

pulado Valdemar Falcão 
Na reunião de ontem na Assemblêa 

Nacional Coa.,tit.uinte. o sr. Valdr _ 
mar Falcão logo npns a kitur;i ela 
ata. pediu a palavra para um cscl.t­
recimento. que t o •egmn;e 

-- Sr_ presidente, na sessão de 
sabado ult.imo. quando fala\'a o ~r 
dC'putado Iri.n~u Jot:Ji, nome que 1 

pronuncio com a maior simpatia. 
porque o seu c.uater <' a sua inteli_ 
g:enciti. tudo m<'rC'ccm de.sta A ~m­
biéa. o nobre tC'preS('nt.ante dC' san_ 
rn catarina. ~r Carlos Gomes de 
O'.iveirn, deu um npu.rt:~. referindo­
.se á JX'rsonri:lictade do ~r ministro 
José Amer1co de A)mcidn. Dizia s 

A União 
aROAO OPIOIAL DO IIIITàDO 

COMPOSTO •• LINOTIPOS - Ili PR•sso •• IIAQUINA IIOTOPLUI. ·DUPL•i· 

ANO XLll .IOAC PESSôA (Paraíba) - Sexta.feira, ti de julho de 19:J.\ j :,;1 ·,rnno I rn 

CONSTITUCIONALIZANDO O BRASIL 
A MARCHA 

DO 
DA REDAÇÃO 

POLITICO 
DA VOTAÇÃO 
NOVO ESTATUTO 

FINAL 

exc. que esS!' minLo;tro nwrecia o res. RIO. 5 <N.'.l.cionall A sessão de A emt>nda do dPputado Pedro Vn_ tura a lPi df' fix.içâo da.s (orça ar-
peito, o ncatamrnto r a admiracão do ont~m ela As~cmbléa con:-;tituinte foi gara.. n. 305. foi aprovada. ficando \ madas da União n"sse pniodo só_ 
Brasil inteiro aberta })('lo sr. Antonio Carlo-. com assim r<'digldo o artigo 25, paragrafo ment!' poderá 5t'r modificada por ~n1-

Por equivoco, saiu .. publicndo r~mo I a pr<'~ença. d(' 130 deputados, sen.do 3 do projeto. "Os d(•put:idos das cintiv.1 do presiclentP da Republica 
sendo e se aparte dado por num. lida rt ata e aprovada sem alteração. profi-5()(>s serão el.'ito~ n:\ forma da A As.sC'mblea pro~se~uiu ainda n~ 
Fa('O questão dt' retificar bto porqu.:' O exp('dlt'nte constou de va!'J()<:; lei ordinarin por sufraglo indireto votaçóPs da:, drmals rme-mta~ á re_ 
entendo que.- ~cndo eu nordesti_no. · 1 papeis, in.~lusive requerimc.nto; <' in- das. associ.acóe. IS profiss_ionais compre-. dação final do projeto dn. Constitui_ 
essa expressão. s:11da dos meus lab1os. dicações. Já publicados. 1 endldas para e!iSC' efeito nas qu::i.tro cão, decorrendo os trabalho em ol-
!eria uma frase puramente pleonas- O pres1drnte lê. a seguir, um re_ · dinSÓf'' ~gumtes: lavoura. pecuaria ma 
tica. pm·quanto o nobre min.istro. ~a qu~rimcnto. _do sr. Valdemar Fale. ão,! lndu.~tria.' comercio. transp~rw. pro. Como já a~sin;1lámos, a vot.tção 
Viação tem, no coração de cada f1_ ~olicitando msctção na ata de um flssões hbera1s r fundonanos pJbh- teve inicio na emrnda n 285 e t.er_ 
lho do nordéste. um altar de gratidão. voto de louvor aos Estados U111dos cos" minou na r.2união df' hoje na n. 375 
num supedaneo de respeito mdestru- da Amenca do Norte pela data de Ao ser votada a emPnda n 330. As emendas se seguem até o n 714 
uvel. a que fazem jús os seus altos ontem que recordava o Congre:so de foi apresentada uma sub.emenda á muitas ainda ,em o parecer da co­
predicados de administra.dor e de ho_ Filadclfia, no qual foi assegurada a comis ão de redação finJl, mandan- missão. que para isso se tem 1"unido 
mem de bem. independencia da grande nação do substituir à propost.a ao artigo 35 diaria1mmte, muitas vezes até ·,1ta 

Recordo-me. até sr presid?ntc. o autor do requerimento ocupou a por tuna outra. con.sidera('ó.o. como noite. 

Ultima hora 
1 

lndiano.potis, ~ - Seg11nd,o o jor. 
oal .. huhanopohs St.a.r", o celebre 
bandido Dilinger tieria. ficado seria-
mente ferido num dos ,;eus encontros 
1·om a policia, de maneira a n.i.o po_ 
dl"r mais conduzir automovel nem ser 
vir .. se de annas. .. 

Ao que diz o referido jornal a ba.._ 
Ja lhe- teria a.travessado a cf,xa. direita. 
rompid,J o<., nnvos e afetado todo o 
la.tlo d,rri~c, do l'Orpo do famigera.do 
bandolt-iro 

Acn centa o reff'rido p,eriodlco que 
Dilinglr, que se encontra. atuatm.ente 
nwn t:,tado do nortt-, dispõe dt> im­
portanto somas. - (A t·niáoJ 

LOSDRL.'t, 5 - ('omunkam de 
Changl'hun que lllí) primeiro cxercicio 
financ·elro do Estado d· .:\-landc·hú sob 
o regime do imprrador atual sera. 
marc·ado um "d.efi<'it" d(' c~r<'a. de 
l'<'m milhóe~ de dola·rE's - IA Uniá.-0). 

IUO GR.'\~DE, 5 t;lolacionall - A 
ddadf" .está sob a impressão ('ausada 
pelo tragko Montedmento ocorrido 
n_a Barra onde morreu a.f_ogado o so. 
c·10 da firma c·onc~~ionar1a das obra.., 
do porto. o t-ng-enheiro e C'()nhecido 
g-eologo Kara\·okiris, na 0<·.:isi.ão em 
que dirigia C'!i trabalhos d"'.!' desobstru 
c;áo da entrada do po·Uo., <:cm a. re· 
tirada da.., chata.,,; ali submergidas des .. 
de a revolucão de 1931J -

Per,iste o trabalho df" procura do 
<·orpo do me~mo engenhcírr:, n:io tendo 
o (·,,;eafandrista Olhnpio Prado. o en 
rontrando. n:io cortM'~indo nem aõ 
mt-nos ~ubmerg"ir no loC'al do desastre 
cLevido a. forte correnteza. das a,;uas 

Predomina a impreS"">ão de que o 
<•orix, do inditoso pr.o{•..;sional difi 
cilm<.-nte será rncontrado, <;endo des"' 
confiam:·a ,:-eral tenha. sido t-1P ar: 
rastado para o alto mar - IA lJniãoJ. 

que. nos sertões da minha ten·a. no 
meu querido Cear'EL, as proprias cre_ 
ancinhas. quando pronunciam o no­
me do ministro José Americo, us.:'l.m 
de um adjectivo carinhoso, misto de 
admiração e de candura. chamando_o 

tribuna para Justificar o mesmo renuncia a ausf'ncia dos deputados Antes de ser C'nce'"rada a ão, 
desenvol\·endo a. proposito considera_ á Camara duranW seis mê.c;es. Por por não daver mais mat"na J. ""' \'O_ \ta~!.~i P!~;~:r~:~~:na ;!ró~~:ç:a°d~!i 
ções elogios.as {o povo norte-america_ ::.sso meSam.o foi con:-,iderada prrjudi_ l tada ontem, o 1-r. Antonio Carlos Pm tcd.a a sua estrutura pratica e 
no pelo glorioso feito de 4 de julho. cada a emenda n. 335, do sr. Levi submeteo ao plenario um requeri- tfcnica. a fim de qoe possa colaborar 
Esse requerimento foi aprovado.. / C~:-neiro. ~_obre i<i<>nti.co rtssunt.o. menta do sr Hrnriqu.; Oodsworth. ~!~res~:~ta::i!~~/!mco~eÜ~~~~a e 

Pela ordem, pediu a. palav1"!l o :r O plenano aprornu tambem uma pedindo a inserção na ata df' um \·oto E' pen.sarnento d~ autoridade<.> na. 
Domingos Velasco, que leu da tnbu_ emenda do .c:r. Mauric10 Cardorn. ao de pezar pelo falrcimcnto da sra vais estabeleu~r um serviço reg-ulaT de São José A.merico 

Ha ne.:sa expressão. temperada da 
inocencia das crianças, uma eleva­
ç-â-0 que nobilita. ainda mais, a perso_ 

na uma carta do comandante Epa- artigo 40, no n. 2 dig:;i-se: Drpois da Curie. pedido quP foi aprovado A : :~~~:lºe ª=:~
0

~
3
0
v:~r:.~~ ~=ra n;:;s 

minondas S3ntos. não pub1icada e re_ l despesa e no lncio de cadn legisla_ Uniãol ma~áo da reserva naval aerea. _ IÃ 
l3tiva ao incidente em que o mesmo L'niãoJ. 
oficial .foi envolvido REGISTRO CIVIL 1934 Artigo 2 O presente dec1e,, nalidndc do ministro 

Feliz, sr presidente, o }lom!"m pu­
blico que, em vidn, tem. não já na 
singeleza da imnginação populu. 
mais ainda na inteligencia abrolhan_ 
te dos itúantes, esse culto, c·,sa glo­
rificação es.....a consagraçJ.o <Muito 

. j que ent1ará automatlcament em v1_ RIO 5 - cSacir.nal: - Os mariti-
Dcpois o pr~s1dente passa á ordem I p d gor em 1 ° Julho prox1mo sera traru- mos, pdncipalm-en',e o::; en.pregados 

do dia, anunciando a contmuação da rorroga O O prazo para m1t1do por \la telegraflca a todos os do Loide declararam-se novamente em 

votação das emendai ns. 283 e 284· registro de adultos sem rc~~~~n:\'~~t;ii~~ai~; ªâi!;~1
s\~~~i e~~ gr€'\'~\arde de hoje. cerca de 13 horas. 

que foi adiada. O relator geral in- I ' contrario. Rio de Janeiro, em 29 com O desemba.!'que dos operarios das 
formou que ainda não estava habi_ mu la junho 1934, 113. da independencia do oficinas das Uhas )loncanguê e Con 

bem; muito beml. 
llitado a dar pa.recer sobre as refe- O sr Ministro da Justiça transmi- r:it!il V~r!~s~ªFr~~~~~~c~nt'::~ ~~= ~f~~!r, s:ª;0 /t~i:a::o Eq~:r:.~ ~~= 
ridas emendas e assim pnssa_se á tiu ao sr. Interventor Federal o te. ci.el. sau~açé:s. Antunes :\-laciel. M1_ timos estavam dispostos a abando: 

(I:':O O Radical. do Rio, edição de emenda. 288. legrama segulnt-?: nistl'.) da Justiça. nar O t.raballio 
Logo 3pó, foi aprovada uma emenda Rio, 4 - Interventor Est~do Par?í- O sr. Pergentino Al,·es. ex presi 27 6 934). 

da bancada paulista que manda subs- ba - jº\º Pess~tª l Pa~a int artigo CINEMA EDUCATIVO dente da Federação dos :\Iaritimo;, 
AS~OCIAÇAO PARAIBANA DE .

1 
- d 0 , segun ·º i;ns~~c°-tiº{~ 1ft\°iJi'}!- desiocnado pelo Sindórato, compareceu 

ti uir a expressao Ca.m-arn os n,c_ ~.~f!ir~igf~
1
1a até ~'.i deze'mbr; 1934. Õ Vão ~r exibidos, novamente, hojf' ás docas e tudo explicou aos grevistas, 

11\.IP~E:":!!ociação Paraibana de Im- presentantes por Camara dos Depu- chefe Governo Provisorio etc. consi_ filmes his\~;~i:riig profes.!)or pedindo-lhes que permanecessem nos 
orensa. .. aprovou uma indicação ta dos derando ainda subsist<ntes os motivos 1 ,;;,etc; ~tos até que c~r c~mi~o e.e 
segundo a qual nenhum assunto --------------1 que determinaram as prorrogncões do Reali~o~_se ont~m. no ·'~io BrancJ··, 1 ~.eÚs ·i:er:º/I~s.º.entr!t!nto~ r<:;;,:~: 

extl
·anho á materia dos seus Es- vendido em Rio Tinto, pelo sub-agen_ têrrr 1

) jos efeitos civis do decreto a e b d flt d 1 t d 
- p lh 19./10 de 18 fe\'."'reiro 1932 que usando g'"raf~.

1
çfi6ra.e fau~~ / p~~. hf;~

1
~;ilegô J ~~1! ~~:/~c~~!~~a~ ~Are:J~faSª0·?. íó. 

tntutos seria objéto de discussão te local. sr· Joao ed.ro de Cnva o, das atribuições que lhe confere o ar~ Brasil, Chile e do resto .:ia America y·· 

antes de que esses mesm. os Esta-1 cujo 'pagamento já foi pr~videnciado ~1:b;; 1i~o~~:;~~~t/~~f?godi5 1~ t~~: Assistiram_nas grane.~ numero de a_ 

tu&º! ~~~;~,C:!~~v~~o~.1retoria dJ. pe: f~;:;::teL~e~~t: .&C~i~~
1
~:n!:~:~ ~o dos efeitos civis d,1 decre_to 19.710 ~

1
:fna~fi f 5fa0

~~ta~.ormais, Ginasio, 
A. P I., a proposito da deporta- naria da Loteria da Paraíba, tem o oe 18 fevereiro 1931 sucessivamente Agradaram muito as grandiosas 

te d "F lh d N prorrogado pelos decretos 22 .037 de ruínas préhistoricas dos mayas, a 
1!\doar~~~·~u. C~l se~ã~. ~ue o~ maior empenho em cumprir rigores~- 31 O~ltubro 1932, 22.855 e 23.650 ct3 CGnquista e.a America. 0 Polo Sul, 05 

telegrafasse, protestando, ao inter-! mente as suas obrigações contratuais. ;:s.peJc~~~~~ne1;te 2i1~odez:1~~ro se 19t~~ foº1bs~1'~º:º~~~~t';li.~~~i!~h~!t~~af~ 
vrntor do Pará. restando somente que o publico com_ nflcara e:n_ 30 d.: Junh.o do corrente 

I 

do Iguassú e de Guaíra, nssim como 
Nada mais justo e mais consen- preenda melhor o seu esforço dando- ano conf?tme ftxár_A o ultimo d_os o literal do Santa Catarina e as pe­

taneo com as finalidades da As- lhe a preferencia. na compra de bi_ de.c~e~os citados e. ont.~nuando su~s dt~- liculas relacionados. ás antiquíssimas 
sociação do que esse protesto. se lhetes. JJOStç~s em plena vigencia 1?01 mais civilizações uro_aimarn.._>s. 
um dever de respeito e coerencia ao seis meses ou seJa até 31 ~ c.ezrmbro O prof. Venturino explicou o al_ 
que fõra anteriormente aprovado, ----------------c--_--

0
--------- cance moral das fitas; a sra Lar~e 

não impedisse a A. P. I. de to- A I N s u R REI .> A ~:ge:ná~r~~~lh~te~:1Td~~~;U~l~ mh~: 
mar conhecimento de materia nha do ilustre casal. Ahcita. recitou 
considerada extranha ao objéto da- lindas poesias su:is. s,··n.:!o todos mui_ 
quela sessão to aplaudidos. . 

Em regra, O!- fatos comentados A N T I N A z I s T A Dedicado acs Grupos Escolares e 
{t distancia perdem a significaçâ'.> -. eccolas primarias partiCul.:Lrcs, tr1ã 
do real. para assumirem côres di- lugar, hoje á tardt>, na mesma hora, 
ferentes E' bem o caso da A. P ~ir,~!~m~~u/~rv~nstraçã.o pratica do 
1. visto através uma "Carta sem Convidados -cs Grupos Escolares a 
&êlo .. do sr. Osvaldo Machado. re- Os graves acontecimentos da Alemanha continúam assistir a exibi\fiO dos filnws, as res 
datar do .. Jornal do Recife" que pectivas auJos .sf'ráo encPrrada~ a trm-
a subscreve com O seu 110!,.;. de empolgando a atenção universal po dos alunos alcançarem a ref,,n,,-i 

M · d 1 d sessão cinematogrnfica 
;~e~~ªe~jde~:~ dt~~l:C~a~~0e

1
:~: PARIS, 5 - A rscassez de noticia Por cl"termtmielo .o '"llf'f'<;!:íOr dJ c:-i 

raibana de Imprensa.. c.brt· o:,; ultimos acontecimentos ~a pitã10 _ Rothn, . fc,·om a ~ixadas, C'st; ASSOCIAÇÕES 
Naquela carta deixa o auto, ·\.l~:manha não pr11nltindo um:.i impn:-;. ~anh~, em tcaa~ as n_1a~ dP ~t'rli_rn Federação Espi .. ita Paraibana - '!'lo 

t.raru;parecer que a indicação foi .sã0 exata n 1e~peito da situJrão eir, os do.-:_ 1tr1_1s. ~l!t tigu1~nam .n.1 p,o_ séde dessa assccia('áo ('Spirita. á rua 
• rcgeíiada por vizar apolo a um !Ue 1ealrr:.~nte ~e encontra aqu •l;: Cl'1maçao <l?ng1..a :.10 J)O\'O, c1om,ngo. l 13 de Maio 465. terá lugar. hOJC', as 

colega sôbre cuja cabeça paira- ·o.ís. faz com que c1rcul1->rn os b: ate· pelo chanceln Hitler tA Un ão 1. 19.30, lfü.ais .uma se~ão pu_blica des-
vam as irns do major Magalhães mais contraditorios / __ t!nada ao co1:n;ntar10 dn lição de O 
Barata, e este seria o motivo ")Or, Os mf>ios oficiais se r'.":'rusam a dar BEF<LIM, 5 ~- ~ a~p"I.? <1 s :·ttn'" ~~~f;.e~:tr~~s ;~~~!~r:n~:~El;Jroi_ 
força do qual ele não perter .. ia h, qualquer (SClareciment-0. daí a imp:>s d:sln cap1trd nao se mod.flcou ck do_ sas _ espii;t0 e ma~ria 
ne!1huma associaç~o ~o ,' ..1ero. ! "ibilida_-_:e de se apurar atl; qm• pon= mingo para cá. Co11tiiH10u .J mm·i_ Para assistir a explanação deste as-

os
i,:v·aludno,aMgarcª1,,·aedoincJuosmt1eçtae .ilaune aºnsd·,o·· I lo são Hrtladeiros .cert.os. bo:1to. s di~ nwnto Je lurças de polkiu. mas Cf sunto. a '.'ntrada é intC'irnmentc fran_ 

ç r I d unifórm'.'s pardos. qur. daHtrn ó me ca 
sóbre uma sociedade e~ organi- i \ u gn os ~-cm a ma~or i~s1s~cnc1a.. - ------------
zação a pecha degradnnte de co- Um d~s.5('5 boatos ,ltnbm aos a~- trcpole ú aspêlo ele uma. irr. .'ll!-...1 gu.u- 2 " . t . r d "AI 
vardia, e é tambem uma atitude vcrsarios .:;o sr. Von Papcn O prcpo~+ niç5.o, desap.1rec('ram das runs onde I cruze1ro ur,s ICO o • 
deselegante, ferir-se, por suposi- to de imphca-lo num prOCl"SSO de alta SÓ continuam Circulan:'o OS t>kffiC!llC mirante Jaceguai" 
ção, âqueles '\ quem não se co- trai.cão. - 1A l'niioJ. da defesa, d·• un,formc ne:J,ro 
nhece. AH• :.1gora o µublico contin11a :1 ig_ 

Se a A. P. I. conta. P.ntre os 
seus, membros covardes, o caso é 
de interesse interno. e cabe aos que 
colaboram como parcela d2ssn as-

~:~1~i:~is d:u~~~·is~~or:áfi~oesr em~:: 
ter .• 

C resto da materla não é do nos­
so interesse. Os defeitos, as inse­
guranças do momento ali aprecia­
das, foram sempre objétos de car­
tas identicas. sujeitas. á falta de 
sélo. ás infrações postais. . . _ T 

LOTERIA DA PARAIBA 
Perante o fiscal do govérno e gran. 

"' concorrenci1 realizou-se. ontem. o 
" sorteio da Loteria do Estado da 

Paraíba, que dia a din se vai popula. 
ri1ando. 

N3 C'xtrn.ção de ontem foi premiado, 
com 3:000$000. o brUhete n,O 10.281, 

BERL™. 5 - O caso ao coronel noror o nim~ ·ro cx'lto das l'Xecuçôc 
Von Papen, cx_secretario de Est:-: ::> le\·adas a eleito nos dü1.s 29 e 30 .:ü· 
do Ministrerio para o Rl'irhswf'hr, co_ I junho. 
laborador intimo do g::-ncrnl Von Tod:s os jornnis "'SlrRngeiros s.lo 
Schleicher, ainda não pode ser e~_ aprePndidos Jogo fl:lll' :-~o cxPosL..;~ e 
clareci:o. \'encta. _ 1A tTniioJ. 

Afirma_sP, entretanto, qu~ t ssc ofi­
cial teria sido fusiludo ou pelv me_ 
nos preso. 

Todos esses bontos devem ser aco­
lhidos com a maxima rf:'sC>na diant · 
'in falta absoluta de informações ofi_ 
ciais. - IA l'nião). 

VIENA, 5 - Foi r,m DO..\lOS cm li 
ter.:!ad~ 50 lnP.JecLun·s na1.istas, pre: 
sos na rC'gião dr Innsbruck, cit:P d:• 
viam ser trnnsporladcs, an,.~_cn 1 ~m-, 
para o acampamento de \Voellrr~dor1 

A ordem -:·, liberclad~ l"ci b,nx:1.d:1 
por esperar a Prl'feitura Polici;il ((U':' 

BERLIM, 5 - O sr. Vitor Lui2.... os elcrnr,ntos interessa :·os soube: .... 'm 
novo cll::i!e do C'stndo maior das sec n.preclar o&,;a mt'd:da de rJ.:•menc:i.1.. 
tõrs de assalto, dirigiu acs miliciano: Nos meios austríacos ob~cna-~-:>. ~n 
uma ordem ~o <lia na qual estipula tretanto. qur as Psta<;õ<'s de• radic.i . ~ 
1.s no..·as regras do ~-..,rvi<;o. adotadas I Munich continuam a campanh;1 ~"ti_ 
1P ordem do "Fuehrer.. , austriaca. tran.snntindo ao.s nazi .h 
.Adv.rte que serão severamente pu- deste pais nottcms trncl. nc'.osas sch:t 

lidos os que as d~srcspeitarem. a situação all'mã. - tA União). 

O nosso a mjgo sr . J. Borja Pere­
grino, preff'ito desta ca.pit.al, recebeu 
a carta infra: 

.. Touring Clube do Brasil - Rio 
de Janeiro, 22 de junho dr 19;';4 -
Fxmo sr. José de Borja P('re­
grino. d d prefeito municipal 
de João P~sôa Estado da 
Paraíba - Vimos, pela pN"scn­
t e, manifestar a VO'-Sa exC'elencia 
nossos mai.s sincero .; agradecimentos, 
pela.s :.:-tenções df" QUE" cercou os 
tourfrias do Touring Clube do Brasil , 
em visita a essa formosa <'apitai, ha­
\.'endo. por essa ccasião, mandado im­
primir e feito distribuir ªº'-' mesmos 
uma monog-rafia da cidade de João 
Prssõa e das estrad;lS de rodagem 
de sse Estado, gentileza por que SP 
most!·am muito srn ibilizados os nos_ 
SO!'i exrursionistas 

Valemo-nos do f' n.se.to para extC'r _ 
nar a vossa C'X<'ekn<'ia os prote!õõtos 
d.o no .. so mais elf'vado apre(o e dis_ 
hnta considerac-ão. Tourin,:- Clube 
d.o Bra•il - OTAVIO GllINLE. pre­
•1dcnte : P . B . DE CERQUEIRA. vi· 
ee-pre-sident.e, suJ)Crintendente do 
Departamento de Turismo" . 

RIO, 5 ,xacional) - O intcn~ntor 
Juraci )-lagalhá'!"s teve lon~ confe­
renria com o ministro J osê Amerlco, 
tendo. ao que se afirma apelado, sem 
resulta.do. no sentido que o titular da 
Viri:ráo permaneça no Ministerio. -
(A t 1nião1. 

LOXDRES, 5 - O correspondente 
de> jornal "Telegraf Exchange", em 
Oslo, informa. que o na,;o ale.má.o 
··SietTa Corrl-h•.i·" que ~<' qn.c.ontr'a. 
cm ,·iagem de rerreio pelos .. fjorct::;•· 
r.orueguê.:;e~ recebeu. ontem, de Ber-
1;m ordem ra.diotelenafica. 1 para, 
nrt-nder oito tuT'ist:is quf' fazem part'<' 
dos: •eus pas<;.a.geiros, sob a alegação 
de <·on""p7'a,l'Cm ,ontra o eha~ler 
Hitler. devendo ~er f'lltregut>s ao pe­
lotão d'e exe<'t.~i>es. 1qu,ndo regres­
~a.rem á Alemanha 

F.m :\lezerinz, Pruc;sia. foi conde11!l­
do á morte Gre~or :\Ieissner. mem­
bto da •· Juventude Catolica ··, acusa­
de de- tf'r as·ac;;sin:ido o 'Jnrionario 
1-:azist.a, Kurt Eihols, (A (Tn?.io) 

SANTIAGO. 5 - Jnforma('õc-. re .. 
cebidas nesta e.apitai anundam que 
O!- rn·ola.cionarios se encontram atu­
almente na· nro\'inC'ia d<' Biobio 

As aut.oridndes e~tão empenlca.das 
em df' ·wbrir onde os rebeldes obti. 
veram as armas e as munições de que 
!':l' servem 

\. propo,ito Jembra_se que quando 
da revclta. naval de Ta.Jcahuamo, em 
1932, de:·.apa.rl"Ceram as armas e as 
munirões pertencente.~ aos revolucio_ 
narios de então 

~os meios bem inform.1dos predo­
mina. ac-sim. a· impre-ssão de que ess" 
material ~tá em má.os do~ atuais re_ 
,•('ludonarios. iA União) 

Loteria do Estado da 
Paraíba 

EXT. EM .õ DE JULHO DE 1934 

2. 061 
9.120 

10 2R l -Rio Tinto 
., . 3.;o 
9. i95 

J.õ. :i38 
15.HS 
12 .354 
6.ã84 
8.211 

BIBLIOGRAFIA 

.;o: ooosooo 
~,ooosooo 
3 :OOOS000 
2:000SOOO 
1 :OOOS000 

;oosooo 
.,oo~ooo 
.;oosooo 
500S000 
:;oosooo 

·· o NOVENARIO" 

Circul:ná durante os festejos á N. 
S. dns Neves. mais essP jornalzindo 
i,umoristico, sob a direção do sr. Al-
flc Ponzi. . 

Ontem, á tarde esse distinto mdÇO 
el'iteve nesta redação. comunicando"' 
nos a resolução referida. 
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